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tkmêim^m i lAa lav Ina Completo «ortl 
A r i i g o s a e n v a n o s — mCQto n» «mu 
casa importador» do Cahon Irmftoi, ruã Direita, 

16-B, caixa do correio, 4'-8. Pnulo Jolas.ro-
lOBitiB, óptica, furuituiai e ferramentas. Atacado o 
varçjo. 

C u l t u r a d o s c a m p o s — S ^ o T ^ Í T 
fejarotn adfjalrlr um volurno do pxcellottte livro 
do dr. Anis Rraill devtirta remottor-no« polo cor-
veio, rira carta ntRlatriida, a quantia do 3». Ki-
«tipgiii dos asaiKuantos, quo o reeeborso como 
fromio, livre di porto. 

PORTUGAL 

C o n d e d e P a ç ô V M r » - ' í £ £ £ 

Íeral da Cori» o adegado — Bua do Hairamtntj, 

Lapa, r>2 — L1HB0A. 

COIVSOLIOAXPir 
Folhou ainda deita feita • annuncia-

da maahorca que, como tanta* vezes, 

esteve, segando a vomito offleial, a 

ponto de oomprometter o subti l enca-

deamento de progresso com qne nos 

promove a felicidade o governo actual. 

Previsto a tempo de se lho cortar a 

cabeça, o monstro abi jaz inerte, para 

gandio dos amigos da situação e para 

honra dos encarregados da paz. 

A proeza de Hercules, jú em tanta8 

oooasiões solemnes realisada pelo go-

verno, na espocie, esti, pela feliz re-

prodaoção, a merecer as I fas e hym-

DOS, oom qne a imaginação & soldada 

«ai desentranhando a i vellias imagens 

lonvaminheiras. 

Maia nm graúdo tr inmpho para ns 

instituições resultou desta tontativa 

contra o amado regimen, que, na opi-

nião respeitavelmente officiosa de qnom 

vive dos gagos do embeloco rendoso 

de as dofonder, afftrma de mo'lo pe-

remptório as raizes do profunda sym-

pathia que a planta miraculosa de 

Benjamin Constant o de outros plan-

tadores patriotioos tom conquistado no 

oaro torrão da pátria. 

Não ha negar a evidencio consola-

dornmente vivificadora desta connlnsóo. 

Os proprlos factos ostüo indicando 

no seu desfecho a rigulez inabalavol 

do raciocinio aprogoadu. 

D o norte a sul, num unisano do 

manifestações insuspeitas, estuantos de 

zelo demonstrativo, vioram pelos or-

gams, os mais arraigados na opinião 

publica, provas de profundeza dessas 

raizes, hojo as únicas quo so nutrom 

do sangue naoional. 

O governo, forte, previdente, andou 

bem em sondar assim, com prudência 

e maestria, em vespora do apresenta-

ção de candidaturas presitlenciacs, o 

terreno em quo so dovem preparar as 

eiras donde tór io do rebentar as fu-

turas sementes. 

I 'ela excollcncia do processo se des-

cobre no son eultor o habito invete-

rado do amanho de torras, em que 

consistiu, at<5 & hora da investidura 

do cargo que exeroe, o seu passa-

tempo una fertois terias do Lanha-

rão. 

O povo tem grande somolhança com 

a terra. 

E ' capaz de acccitar, tranr-formando 

• em lloroscencia radiante e na mosma 

abundância do colheita, aa somente» 

bonotlcas como as «emontos ouveue" 

nadai . 

D a sagn i i ado do plantio doponde 

o o i i t o do» pequenos insnnabtilos do 

onde devo brotar a fortuna do lavra-

dor . 

Com a torra—sulcando a sna ubér-

rima quiotaçfto com o arado, revol-

vendo-lhe a crosta endurecida, prepa-

rando o leito fofo propicio ao viço 

das sementeiras; com u nação—fazen-

do os sou» orgams vibrarom, desper-

tanilo-lhe a confiança ludibriada, acir-

rando-lho a» esperanças, para que 

poma cahir no seu seio generoso, n um 

disfarce sednetor, o germeu maldicto 

cujo desenvolvimento ó a morte d o 

corpo fecundo que o produziu. 

O resultado excedeu a eapoctativa. 

A passividade a que ha muito se 

afez o povo nosto re^imea do oom-

pressão e de peita eleitoraes, mui» 

nma voz favoreceu o velho plano fos-

•il isado pela» inuumoraa vozes quo 

tem sido repetido. 

Como nos outro» momentos de «na 

exeonção, elle acaba de attestar á evi" 

dencia a sua infalibil idade. 

Manda, entretanto, a verdade que se 

lhe rsconheçam nesta edição algumas 

extrecencia» decorativa» com que os 

ataviou o génio de D . Manoel . 

O bicho veia mais brilhante, dei-

xou a casca groasa de ontros tempos, 

a» maneira» rudes, a insónia algaravia, 

e a mesma cabeça chata, j i tantas ve-

xa» cortada, vinha faiaeantemente or-

namentada de penna» de pavio . 

Tivemos isto a mais. 

E não é ponco; na aaeeoçto do ani-

mal tem residido, de algana annoa a 

•ata parte, a pedra de toque dos go-

vernei republicano». 

Ha decoração com qne o devem 

apresentar no» momentos »olemnee em 

I H aeja mietér qne elle appareça pa-

ra leeego pnbl ies • lelieidade da m— 

( t o maito tem trabalhado a imagina-

afto ofSeial. 

elle <5 sempro o exacto refloxo da s i . 

tuação qae deve lalvar com o sacrifí-

cio da m a cabeça. 

Foi em tudo desta vez d igno do 

qaom o onsaiou o o poz na raa vesti-

do ã Iienoiton. 

R assim, cuidadosamente disfarçado, 

andou pelas ruas dnranto alguns dias, 

até que o governo o docapitou, quan-

do jã a vida começava a ser agrada-

vel ao pobro monstro, a quem uunca 

deixaram viver tanto. 

O sr. Campos Bailes deve estar aa. 

tiifeito, apenas reoolhendo do hilari-

ante espeotacnlo com que divertiu o 

intrigou o paiz, o pesar do n&o poder 

em publico e ra io perfilhar a existen-

oia da pantafaçuda entidade. 

Nenhum supplicio maior poderio 

sofTrer a sua vaidade, quo bein pode 

ser equiparada & daquolle personagem 

de que fala Lafontaiuo : 

Il aurait voloctiera c-cilt »ar m a chapcan : 
C'est moi qui suis Uulllot, ber^tr doco treiípc-au. 

Das Várias: 

«Estamos informados de qne na Le-

gação Ital iana nada consta com rela-

ção ú viuda para o nosso porto de 

dons vasos de guorra daquolla nação, 

para garantir o i súbditos italianos 

aqui residontes. 

Potlomos assegurar também quo nem 

por correspondoncia, nem por tole-

grammn foram daqni tranimitt idos pe-

la Legação notioias qne promovessem 

a medida annnnciada em tclegramma.» 

O sr. ministro da Fazenda vai ado-
ptar na cobrança do imposto do con-
summo os sellos gelatinosos usados 
nas estampilhas do sollo adhesivo. 

Para isso, s. txc. encommondou 
000.000 sollo», ».indo 300.000 vordes 
para os produetos nacionaes o MO >.000 
vermelhos para os produutos extrau-
goiros. 

Café 
Chamamos a attonção dos interessa-

dos para o boletim do movimento do 
cafú ora São Paulo, que comoçámos 
hontom a publicar. 

A' capital do R io Cirando do Sul 
chegou o corpo embalsamado do co-
ronel Joaquim Vasques, l endo rece-
bido por enorme massa popular, que 
acompanhou o préstito at" no oemlte* 
rio, onde orou o professor Appelles 
Porto Alegre. 

I » Deede 

A Alfandega do Santos orroeodon 
no mez de março tlndo n segninfo re-
ceita: importação, em ouro, réis 
411 925$:IH4, em papel; I.G28:728Í21I; 
total, S.065:«53$B98. Entradas e sabi-
das do navios, cm ouro, ;t:5M0j; addi-
cionaes, 1:»58$; interior, Gl:3fi6$fMn, 
consumo, lfll :078J3â0, sondo: receita 

do registros, 370S e do taxas 
10:); 7if-$.'120; ronda extraordinar i l . . . . 
7!)2$I12I; depoaitoi, 611:0248578; renda 
com applicação especial. 114:078$ 177, 
sondo 4:49n$832 do fundo do resgato 
e 110.48IS14& do fundo do garantia; 
renda total arrocadada por osta Alfitu 
dega no mez findo, 2.523:0018937. 

CAMBIO 
A flimo/a qne o noafo marcado do fsmMo t<-m 

mAnltV.I&di dnrant". f-:e > ultiini,a diac, n to in.tí 
niif a hoiu-ro, pois o mcrcado couscrvou-ae para 
lysado dnrsnt] todo o dlo. 
' Os bain-oa ioiiiarain aiina oporav̂ es offcreci U'io 
Dcüocloa a II aO) <3 i> a'Kuna a II 1 I 

App̂ riM-endo tomador"« a <sla ultima laxa, t.,f 
elta retirada 'oj.j, fneralUandu-sf a "lo II - -1: > -

As II bt>ras, ii<m «ala taxa lii conservada, 
passando os f.a ri• < s a d;ir II "l"' 

A' Urdo, o nu r a lo oflclliou nas fciaas ÍO II 
7|8 n 11 iOis:'. 

rcchou o mcrcadu tom a taxa do II cru 
v(ç,r nos banco-, exccpçlo feita do 7:ro«/,imsrA« 

fnr lifuh-hl-uii', quo dava I! I.'t|l6 para lie 
Bócios fln repassado. 

O movimento de operações realizadas daranto 
O dia foi menos Qia regular. 

Os extremos do dia foram do II 7(- a li l&[lfi, 
para o papel bancarlo, e de 11 IjfcilO a I- d., pa-
ra o oiirro papal. 

Soberanos, -is^O 

KL, as eotacSos So cambio fomeci lai hontom p> 
la Golsa de P. 1'aolo; 

riTra •AQDCa lo mas 
u aO(T2 T.eedrM 

Ilaniburgo. 
Italia ,...,..< 
Put topai........ 
New-Vork»8...... •»**'<• 
fotieranoa . , , , . . . . • • . .sx 

E*lrtn«es: 
Contra baoqueiroa. II 7|" a II I.",|I6. 
Conti a a cai sa matrix, rl 7[i a 11 l.'qlO. 

II 
Hl" 

i/o» 
77S 
na:, 

4. KM 
21$.",O* 

P r a ç a dt> c e i i i m c r t - i o 

Boletim do movimento do ca/r eus S. Píi ulo 

Dia 3 de abril d e 1901 

Entrado : Norte — »accas 
I5raz — » 
Pary 1.091 » 
Luz 5 H » 
Sorocabana . . 784 > 

Total 2.10') » 

SMlo: Norte — saccas 
Braz — • 
Pary 2.272 » 
Luz — » 

Total 2.272 » 

Vendido : Para Santos . . 2.103 saccas 
Para Rio 877 » 
Para comnmo — » 

Total 2.982 » 

Passagem em Jnnd iahy— 
para 8. Paulo — » «ea » 

Baldeação em Campo 
L impo—para 8. Paelo 299 » 

Total 299 » 

Base do dia por 10 kilos 48400 

BMSCMO 
Entrada» : 

Deade 1 do eorreate . . . 4 .9*5 saeea» 
• » d e 8-8 » 
SnUdúê: — 

Deede 1« de eonea t e . . . 7.493 • 
» de ~ » 

8888888888888 

I > C H f a I « | U C 

A respeito do desfalquo na agenoia 
postal da 1'ranoa, escrevo-nos, em data 
do 31 de março, o nosso corrospon-
dento naquolla eidade: 

«No dia 15 do oorrente ohegou a esta 
cidade o sr. José Ivo, commiusionado 
pela administração do» Corroios para 
tomar conta» ao ageute Godofredo do 
Castro. 

D i a l depois, desappareceu este fnnc-
oionario, verificando-so, então, um dos-
falque qne monta a mais de vinto o cinco 
contos do rriis, na agenoia a seu cargo. 
O sr. Joi(5 Ivo levou o faeto ao ro-
nhecimonto da administração o estovo 
guardando a agencia utó hontom, quan-
do aqui chegou o sr. Arthur Teixeira, 
nomeado agente em couimissão. 

A fuga do sr. Godofredo cansou aqni 
viva impressão, poi» que olle era tido 
em bom conocito, sondo cliefo poli-
tico influente o membro do aotual di-
rectoria republicano. Ignora-so o pa-
radeiro do sr. Godofredo. 

Dizom que os sous companheiros de 
directorio vão entrar para os colres 
publico» com a importajoia do des-
falque. 

O sr. alferes Kcgii , dologado do po-
licia, aqui cm commissão, por ordem 
do dr. aliefo de policia, deu rigorosa 
busca na casa ondo está residindo a 
família do sr. Godofredo. 

Parece qtie, pura a captura do agento 
fugitivo, aquolla atictoridade maudou 
alguém om seu encalço. 

Babemos que o directório local j á 
tem outro* candidato para a vaga do 
agente.i 

Discussão quo acaba mal. 
Palavra pucha palavra, insultos pa-

gos com iusultos, c, dahi ha pouco, es-
tavam agarrados, em lueta oncaruiça-
da, Micltele Morra, condnctor da car-
roça n. 4.099, o o seu college Michelo 
Stimma, o primeiro rosidonte ú rua 
Conselheiro Carrão, 49, o o segundo, 
á rua Conselheiro l.amallio, 21. 

Cousa pouca deu motivo á briga, 
quo tovo por tlioatro a rua do flazo-
motio, houtein, pelas 5 horas da ma-
nhã. Discutiam,—como 6 da moda.— 
sobro a futura candidatura do sr. Mitr-
tinho a presidoneia tin Kopuldiea. Mor-
ra dizin ser a mais provável; Snmma 
discordava da opinião. E tanto disse-
ram, o tanto falurnm, quo chegaram a 
vias do facto, recebendo Morra diver-
has cacetadas na cabeça. 

Michelo Sumnta quiz «itniic-sf, ova-
dindo-se, inun foi preso o tevo quo so 
ontonder com o sr. 1" subdolegado do 
Braz. 

Morra, quo não morreu, nom ostá 
cm perigo do vida. porque o ferimen-
to foi considerado lovto, snbmettoii--.so 
a aorpo de Aielicto na Central. 

0 c o r o n e l M a n o o ! C a e t a n o 

Commnnica-nos o sr. dr. Estovam 
Loão l iourroul : 

«Faz hoje 30 dias que baixou so tu-
mulo o coronel Manoel Caetano da 
Figueiredo, etn Cajnrtí. 

O ooronol Manoel Caetano foi um 
paulista dos melhores. 

Herdou do son pai, velho o logon-
dnrio ohefo conservador, o capitão Jos<5 
Caetano de Figueiredo, mineiro illus-
tre e nm dos mais antigos povoudores 
do ôe. tão de Casa Br inca, as virtudes 
civicas e christãs, que tanto o distin-
guiram em viila. 

Foi proprietaiio tia grande fazeuda 
agrícola do f '(impe tre, uma das niais 
opulentas tlaqitella zona; o recusou 
vendei a por l.ôU) conto» cot mir », om 
1801, quo llie oQorecora conhecido la-
vrnd'ir do b. Josó do Kio Pardo. 

Tendo possnido avultailos bens do 
fortuna, morreu em oxtrouia pobreza. 
Foi muito persoguido; o a sua fazenda 
foi ã praça e arrematada por um ri-
quíssimo rrodor hypt thocario o pii<no-
rutii io, por pouco tlin'ieiro. Isto t-oii-
tribniu podertisumonto para apressar a 
morte do venerando paulista. 

Entretanto, nos tempos da prospe-
ridade, a sua bolsa estevo sempre ge-
nerosamente aberta a todas as neces-
sidades, o a amigos, parentes e extra-
nhos. Se aa dividas activas quo dei-
xou fossem cobradas, dariam para ro-
constituir bom patrimonio para a sua 
família. . . 

O Meu onterro foi feito n expensas 
do nm amigo dedicado. E foi certn-
mento o niais concorrido quo jamais 
so viu ein Cajuru. 

A população inteira acompanhou ã 
sua ultima morada o cadaver do gran-
de homem de bem, quo sonipro foi o 
coronel Manoel Caetano. E quando 
um munioipio em peso corro pressu-
roso para t erçar o feretro do um po-
bre 6 que o cadaver deste pobro Dão í 
era o de nm homem vulgar. 

O coronel Manoel Caetano Orviárn-
Bp, em 18X0, com a oxma. senhora d. I 
limorenciana Ignoz de Figueiredo Sil i 
va, lilha do prestante sr. terioute-co-
rouel Tertuliano Josá Yioira da Kilva, j 
natural' do São hebaatião do Arüado, í 
Minas, 

Esta fiel e dodicada conforte do 
mallogrado coronel ó nin dos ntais t 
bello» ornamentos da soeiedatln do 
Cajnrú, Mocóca e comarcas ndjaceu-! 
tos. 

Do seu abençoatlo consorcio sobre-
vivem sete lilliof, dos «|nae» o mais 
velho couta duzoito annos e o mais 
novo, »eis m<>7es apenas 

0 corcnel Manoel Caetano exercen 
cargos importantes de eleição e de no-
meação do governo, quer na Monar-
rhia. quer depois. 

Assim, foi muita» vezes eleito ve-
reador, intendente muuioipal e presi-
dente da Camara de Cajuru; foi sem-
pre eleitor de parochia, «oh o regi-
men censitário; 1° juiz de paz juia 
municipal e de orphatn < substituto; 
coronel eommaudanto superior da guar-
da naeional, reformado em lb94; pre 
sidente do directorio politieo, da oom 
missão de obras da matriz e de quan-
tas commieaóe* ae organiaaram para 
beneficiar, moral e materialmente, o 
município de Cajuni , de cujo progres-
so foi o mais constante, generoso e 
ioeançavei propagaador. 

Era um ehefe politico de grande 
prestigio e ma i to acatado por todo» o» 
partido». Desinteressado: maia de ama 
vea regei toa a honra de «er eleito de-
patado provincial e membro do C«B-
greaso do Eilalti. 

A altiam vea qae a vi em campo, 
1 em dezembro de 1886 (aa me nia 

Prado, qae tard* mnito tarde, so lem-
brara do ser deputado fodoral pelo 
antigo nono diithcto, hojo aeprimo.— 
Apc»ar da abstenção rocommendadn 
pelos chefe» do partido restaurador, 
maxlmó polo potitifex m-i.iinnts, o inol-
vidável dr. João Aloiides do Almeida, 
o dr. Eduardo Prado conseguiu 1.75) 
votos; o teria sido eleito, so fosse res-
peitada o torço, garantido nominal-
mente pelo govomo . . . 

Quaudo, em 18W, se creou na Mo-
cóoa o Grémio Litterario c lirerealho, a 
coronel Miinool Caetano do figueire-
do foi acclamado seu presidente hono-
rario. E durante muito tempo consti-
tuiu-se a sua casa, em Mocóca, o cen-
tro do actividade iutollcctual o moral 
daquolla zona importantíssima, um 
verdad-.iro ecnuclc 

O venerando paulista s ucumb i u 
com 00 auuos incompletos, victimado 
por doença eardiaeu, nggravada es-
pantosamente pelas perseguições sof-
fridtts de 1899 para cá. 

K hoje, 30.e dia de sou passamento, 
cumpro um duphniento piedoso do-
vor, da amigo o compadre, orvalhando 
eom aa mi i iúai lagrimas o podaço do 
terra que rucobeu em »ou leio os res-
tos morUes do beuemorito paulista. 

So os homoui foram íugratos, Dona 
o recompensará. 

In memoria eterna erit Justu». 
S. Paulo, 4 do abril de 1901.—K 

L. UourriAil.t 

S U P P L I C A ! 

A policia de Ju i z do Fóra, no Ks-

tado do Mina i Geraos, cm virtude do 

denuncia que recebeu, dou busca nas 

auqu inha i da seohora do capitão Can-

dido Pereira do Vallo o nellas encon-

trou 11:100$ om votas fa lsas ! . . . 

Jury. 
Por falta de numero, não houve hon- ' 

tem sessão. 
O jurado dr Tlicophilo de Souza 

requoroil ao juiz epie as sessões fos- ! 
som susponsas at.i sabbado, por estar- • 
mos na Semana Santa. 

O requerimento foi despachado fa. \ 
voravaliiiente, sei.do designado par i o , 
dia 9, terça-feira, o julgamento do Joa-
quim Borba, uooiisitd'> do crime de 
morto. 

Fabrica de Fiação 
Com a prosença do muitas senhoras 

o cavalheiros, iunugurou-se hontom, na 
Avenida Mnrtim Bnrchard, u. 40, u Fa-
brica do Fiação Perseverança, pro-
pi iodado dos srs. Daviil Fernandes ĉ  
Soares. 

Na vnsta ofílcÍTI», amplamente illu-
ininada j>or luz eloctrica, mechinismon 
do primeira oròt-n, em harmonia eom 
o» últ imos Aperfeiçoamentos da indus-
tria ile Ilação, trabalhavam velo/.mcnt-i 
movidos por excelletito motor. 

Toda a disposição o montugom dos 
toares foi dirígiaa habilmente pelo sr 
Soares, utn dos locios da firma, que 
demonstrou compotoncia e saber nes-
se trabalho. 

Aos preBontca f.)i sorvido primoroso 
Itincli, sendo por essa ooea^ião brintla-
dos os ]>roprietarios da grande fa-
briea. 

O ( i m p o X , com a sua presença, abri-
lhantou ar|uella alegro festa, promo-
veu To, com a execução de bellon nú-
meros tio musica, uma animada soirée, 
quo Be prolongon at(5 ã madrugada. 

As pabresinlias recolhidas no Aaylo de Orp lmmi Desamparadas do 
N. S. Auxiliadora do Vpiranga nesta capital, pedem uma esmola para au-
xilio das tlespesas com Hiia sustentação o também em favor de suas oom-
panheiras do infortúnio que, em elovudo numero, diariamente imploram 
ontrada no Asylo; não podondo estas ser ndmittidas, por não dispOr o 
estabelecimento do recursos para isso. 

A lotação do edilieio comporta mais do com orphanis; sendo que ape-
nas pouco mais de motado estão alli recolhidas — aliás todas gratuita-
mente. 

O Asylo funcciona sob a provecta e carinhosa direcção das Irmã» 
Salesianas. 

A» orplians rccobcin inatrucção elementar o ensino completo de pren-
das o trabalhos domésticos. 

E livro a visita no estabelecimento, podendo-se assim verificar o 
lervir-o quo estã prestando á orphundudo doHValida. 

Porque não ee iireoncherom os logares disponíveis ? 
t^uom se recnsurá a collaborar nesta bóa obra V 
Nos supremos momentos do angustia, do que ninguém oslá isonto 

nesta vida, as preces desses corações innocentes c reconhecidos uttralii-
rão sobre on seus caridosos bomf^itores, como um baKamo suave, rosi-
gnação e coragem, consolações o conforto no uniirgor das afflioções o da 
desgraça I 

'^uaesquor esnudas, sejam em dinheiro, fazendas, objectos de uso, 
ou em géneros nlimonlicios, podem ser remettidas ao tlioiíoureiro da Ir-
mandade cio S>'. Saoramcnlo tia Cathedral, o rpiul obsequiosamente se 
presta n rcccbel-os, on ao institnidor o administrador do Asylo, ã rua 
do Ypiranga, n. 8?, ou a qualquer dos abaixo-assignados. 

£&-> Paulo fCjuinta-Fcira Sunta), 4 do abril de 1901. 

A C0MMI88\0 : 

Po>n'titj'i3 Sertorío 
Dr. i i . A. Duarte Aievcdo 
Arcdúi'/o dr. frandtro de Punia Rolriyiies 
Procopio de Toledo Malta 
Jeito Antonio Ji'liOo 

Kotas paliei a es 
J á ac fula oru próximas mod id as po-

licines tciidontoa á rogulamentução do 
costumes. 

Hu maito qno « policia deveria ter 
penando a respeito. As «couas do i 11 -
qualificável immora'idado que so ob-
Borvam em cortas ruas da capital, dau 
mais transitadas, em pleno centro da 
cidade, quer dnranto o dia, quer dn-
ranto a noite, precisavam ter um pa-
radeiro. 

As mulheres do vida fácil, ató aqui, 
têm facilitado a valor, sem quo. nin 
guem lhes apparecesse para roprimir o 
sou escandaloso modo do procoder. E', 
preciso, pois, do uma vez pnra sorn-
pro, quo Kojfim obrigadas á observância 
do um regulamento rigoroso,—mas qne 
não encerro nonliuma violência contra 
os sons direitos. 

A dar-se o contrario, teremos em 
8. Paulo as mosmas intrincadas ques-
tões quo surgiram no Kio, quando o 
sr. Sampaio Ferraz se mettou a tratar 
alli da regulumentação da prostitui-
ção. 

Iligor som violência,—o a policia 
tcr-no.v-ú a nen Indo, anxiliaudo-a no 
que estiver no nosso alcance. 

Pediu esoneração do cargo du me 
dico da policia o dr. Evaristo da 
Veiga. 

Ouvimos qno será nomeado para 
Bubstifcnil-o o dr. Honorio Liber », quo 
ostá exeresndo o cargo interinamente. 

17 provável quo o sr. chefe de po-
licia vú a Campinas na pioxima so-
maria, em visita ás repartições poli 
ciaes dessa cidade. 

va-])c8\ ás »I da tardo, officio de trévas 
e sermão do Mandato. 

Sexta feu a—A's 9 da manhan, missa 
dos Frosantiíicados o adoração da 

JORRAES E JORNALISTAS 
X X X I V 

I t e o l m i i a r j m - s e i c t - l a m i n l r g 

O jornal 6 viotima, todos os dias, 
do reclamuçõos o roclumanles. Estes 
não cseolliem hora pura procurar o 
rcda"tor, pois ao eBcriptorio do uma 
folha da manhã froqueutemente appa-
recem, ou muito redo, quando só se 
encontra no jornal o empregado do 
balcão, ou muito tarde, quando a fo-
lha está a entrar para o prelo. 

Oitenta por cento das reclamaçõea 
são contra a policia : ora 6 Fu lano 
que se vem queixar de que, a noite 
passada, dormiu injustamente no Xa-
drez. ou foi victinia de ludrões em tal 
rua, que não ó policiada ; ora ú Sicra-
no, qtie esteve a pão o agua no posto 
liarão de iguupc, eujas praças o mal ' 
tiataram a chuufalho : ora, finalmente, 
6 Beltrano, casado com d. Philomena, 
que, por ser inimigo da mulher do 
surgeiito Serapião, foi por esto insul-
tado e ameaçado de xadrez. 

•Quinze por conto são contra a Ca-
mara Municipal.—Pedro roclama con-
tra o lastimavol estudo de tal rua, »em 
calçamento o cheia de buraco», ou da 
poças daguu infecta; Punlo não pôde 
tolerar o desprezo a quo o sr. prefei-
to condemnou o largo tal, onde a ve-
getação ameaça tomar as proporções 
do uma floresta virgem; Martinho es-
tá disposta a espatifar com um tiro de 
revólvor o craneo de nm cachorro do 
vizinho, so u Camara não providenciar 
no sentido de, ao menos, o molosso 
não latir durante n noite. 

Os outros cinco por cento da» re-
Cruz; ás 8 ![2 da uoite, procissão de clamuções são contra a Directoria do 
f'nterro, pregando o sermão da .SVe- j Serviço Sanitário: ora 6 Fulano que 
daile o rov. sr. padre líoborto Landcll. pede á folha chôme a attenção do rei-

Sabbalo, ás 7 da noite, coroação do 1 poetivo inspector snnitario para uma 
Xossn Senhora. j cocheira, cm péssimas condições de 

—Na ogreju do Santo Antonio, lia» asseio ora 6 Sicrano, que so queixa 
vorá hojo missa r.olemno, communhúo do .solïVor atroz perseguição do nm 
geral e exposiçlo do SS. Sacramento inspector sanitario, que, por ser »eu 
e, amanhã, ás <> 1[2 da tarde, l't í .S'a- ' in imigo, ou inimigo do seu compadre^ 
<;/«. i aproveita a occasião paia inoommo-

— N'a ogreju da Eoa Morte, haverá I dal-o todos os dias, com imposições 
amaiiliã, ú noito, exposição do Senhor ; absurdas, ora, finalmente, 6 l ieltrano, 

Forum. 
P r despacho do juiz da 'J® vara, foi 

trancatla a ftllencia do ltoberto Mat-
teuol'i & (!., tendo os nyntlicos provi-
soiios entregue, liontem, os bens tia 
re.ipoctiva massa. ^ ^ 

— t j juiz da l u Vara criminal julgou I \ 
improcodeute a dentiuoia apresentada | 
contra Augusto o Fernando Muchado, ! 
uccnsados do haverem aggretlidti nn,a 
Bculiora na rua iJireite, em fevoreiro 
passado. 

— O dr. Freitas Guimarães don pa-
rece • uo.-t uut3s »los procès os instau-
rados contra Henrique Settembre, in-
cursti no art. îi ),'-. o Seraphim Ferrei-
ra, incurso no art. 2o7 do Codigo Po 
nal. 

— O Voeum permanecerá fechado hojo 
o amanhã. 

A ceia de Christo. 
A exposição i.rtistico-religiosa, in- 1 

stallatla na rua tio S. Dento, '.17, ft i 
visitada até liontem por 21-; poseoas, 

Ea fronteira 
('onsorvumos :mula a opi/raphe quo 

adoptamos para ns noticias relativa-

mente aos factos da fronteira H. Pan-

lo-Matto-Groeso. 

Devem partir hojo para S. Josó do 

Rio Preto os coronéis Carlos de Cas j 

tr>\ Dyoniflio Jienites, major Josó 31a- ! 

ria, João Lu iz rio Nascimento e João j 

Timotheo da Si'.vu, os quaes, confor* | 

mo noticiamos, foram presos por cr* j 

tarem envolvidos nos ultimes acoute-1 

cimentos daquela localidade. 

A reportagem do Commercio de São 

Paulo está collfc.ndo dados e, breve-

mente, fará im{V»;tantes revelações so-

bre o qne actualonento se passa em 

Hant'Anna do Paruah,>ha. 

Continuamos liojo a jmblicar os pro-
grammas das soloranidados roligifisan, 
que ser.'io obsorvados nas diversas 
egrojas da capital, 

X0 UliCOLlIIMKNTO DE F. TliEItEZ.v 
l ioje, us ô 1[U da manhâ, missa pon-

j tifical p lo rvdmo. inonsonhor Joâo 
>elho Guimaràus, protonotario 

apostolico, communliiV» gérai, procis-
sâo o oxposiçâo do HS. B<ioramento 
no Hanto Hepulchro, o desnudaçûo dos 
altaros: as (J da tarde, officio solomno 
de trovas, eantado iielai roligiosas do 
Kecolhimento. 

Sert a -frira—fis fi 1(2 da manlul, mis-
sa dos Presantificados, canto solemn • 
da P.uXiio o ado'raçfio da ('rn/-, . 
da tar le, offifio sol' -ono de tr /a?, 

Sa f;ba:t<>—as «> da tarde, eoroa,ào «le 
No s.la Seuhora, c>m cautico^i do Ma* 
(jni/imt o das ladainhas ianretaua^. 

Domingo—as 7 da manhâ, miiu i so-
îemne. 

Morto. 
—No Seminário Episcopal, haverá, 

hojo, ás (j IpJ da manhã, missa ko-
lcmno o communhão geral. 

Ao alferes do Corpo Policial d o In 
terior, Viriato Ferreira de Moura, fo-
ram concedidos trinta dias de li-
cença. 

TV tYO F< iburgwvw o artigo qne hoje 

publicamos, uob a epigrapho—Consoli" 

dando. 

Doscarrilon hontom, ria chavo da os-
tação Mayrink, nm trem do cargas da 
Soroeabana, impel indo , por algumas 
horas, a passagem do trom de pa.ssa-
geiros do Sorocaba. Plates fizeram 
baldeação pp.ra o trem do 8. Paolo, 
quo chegou ao meio-dia a esfa capi-
tal. 

Facadas, 
Fran cisei 

íarroyâo d 
i rua Toixoira Leite, u. 

humi lde proprietário de uma modes* 
I tiseima casa, obrigado a cimentar a 
, ãj ea dos fundos, a collocar pia de 
I mármore na cozinha c a empapelar a 
saiu de visitas,—e tudo isto imposto 

i arbitrariamente pelo inspector sanita-
rio, que 6 seu inimigo declarado ha 

j muito tempo, porque um dia, em fcJant'* 
Anna dos Tocós. . . 

K os reclamantes contam pormeno» 
I res, citam locares, nomo« o datas, nu-
ma historia muito longa, qno o rodo-
ctor tom do ouvir, resignado, até ao 
fim, sob pena do o jornal ficar com 
ura descontente a mais, ou um assi-
gnante a menos. 

Pessoas ha que, tomando o jornal 
por juiz do paz, vem ingennamonte 
queixar-se de que Fulano lhes deva 
e não lhes paga; outras pedem in-
genuamente ao redaefor chame a at.-

j tenção de qnera competir para tal so-
J ciedade rocroativo, ondo perderam o 
I chapóo, ou o guarda-chuva, no ul t imo 
baile. É o jornalista, quo vô deanto 
de si mnito trabalho —artigo a fazer, 

j noticias a redigir,—não teci outro re-
modio senão armar«se do paciência 
evangélica e ouvir a reclamação de lio 
a pavio. 

l i a reclamantes qno, para dizerem 
simplesmente quo o fiscal fia Camara 
os multou injustamente, começam a 
queixa desta fôrma: «Não sei se o Br. 
dr. nabo quo eu sou negociante muito 
conhecido aqui. Não sou paulista, não, 
sr., isto é, não nasci na capital, mas 
om todo o caso não deixo do ser pau-
lista, porque nasci no Estado; ou sou 

. do líatataes. Não sei se o sr. conheco 
sal/io c como litterato, do Bafcutaes. . . > 
imos um fragmento. i So o jornalista, por di tracção, diz 

o livro o dr. Wenceslau | ,{TU) H ih i , pode ficar c«;rto de que a re-

I clamação continuará nestes termos : 
— -ií-t»^1 | * Pois, então, o av. dr., com certoza, 

! jã ouviu falar no Pantaleão Gomes, 
Fraio, ooodnctor de um 1 ' l™ tinha um negocio no largo da 

mos ver les e residente j Matriz. l ira meu compadre. So não 
5. levo hon- j tivesse morrido, podia dizer quom eu 

Visiton-nos hontom o sr. Henrique 
Lopes, rtidactor-cheíe d 'O Comtnercio 
de Sorocaba. 

Eatã enfermo o sr. Henrique Itiberó, 
acadêmico do Direito 
do O.rrio 1'a dial a o 

Fazemos votos por 
mento. 

e nosso colloga 

cou restabeloci-

Sabemos quo, em fins do proximo 
mez de jnl lm. será publicado o livro 
do sr. M. Miranda, intitulado Santon 
Saraiva row o 
qual já puU 

Profaciar.i 
de Queiroz, 

.N V EOIiK.f A t) : H. CIO Ni'A LO 
Hoje, ú'* •• hora^ da manhã, missa 

soleinne, commnnhão gorai, procissão 
o < xposição do SH. Sacramento, ás 
da tarde, canto do M ft rrrr e sermão 
A exposição será ató 10 horas da 
noito. 

fíeatafeira—Án R da manhã, mis.°a dos 
Prcsantificndos o adoração da Cruz; 
ao meio-dia, a devoção das très horas 
do agonia; em seguida, oxpo8i<;áo do 
Santo Sepulchro; as ü da tardo, Via 
Sacra. 

Tl 

" A EÍSBE.JÀ DOfl Ti 

>jo, ús B horas da 

•MF.DTO 

manhã, missa 
Iemne, procissão o exposição tio SS. 

•Sacramento, ás • horas da noite, L iva• 

K 

Atelier photogilphieo. 
Communica-noa o sr. Joaquim Al-

ves da Costa, t i b i l artista pliotogra-
pho, que desde ante-hontem se acha 
a testa da colèvcida e conceituatla 
J'hotoyra^hia oz, a rua do Gazo-
metro, n . 20. te ..do introduzido diver-
aos aperfeiçoara latos no atdi-.r, qae, 
desse modo, s« toma merecedor da 
preferencia do ptfblico. 

Os trabalhoa alli são executados 
eom esmero e a pre<;«a reduzidos 

Foi prorogatio por um anno o con-
trato r e l e b r a d o i a l » Prefeitura eom 
Joáo Paulo D e m , para a i l luminaçáo 
da fregaezia d» Penha da França. 

F,«tá abai fa çoaeorreneia publica na 
Prefeitnra pars \ eonstrncçáo de 4 
b- e e u da l ob« aa raa Quin t iao Bo-
cejava. «siaa e | t M est io orçada« « a 
• » • « 1 6 . 

a m r y g i » a MÉii » ^ » 1 » 
r f H K T a « * M Ml todas aa 

Baals 

t:l-f-ir'—As s boros da manlin, 
missa tios Pre^antiflcados, adora i:o tta 
Cruz: ems eguida, ericei ram* 11 > á< SS. 
nacra:oei:te. ás ü 1(2 da noi c. procis-
são do Enterro, que percorrerá as rua.-
tlo Tbesouro, t,)nsrtf I. í-' tnra rl'Iiore7a, 
Marechal l>.-odoro, lio Irigo iUa, f.i-
vre, L.iberdade, Anserioo do Campos e 
Gloria. 

Setb'ifido—A s 7 horas da noite, C')-
roação tlr. Nos-ia Senhora. 

Di min,.)—A's 8 horas da manhã, 
missa conveu-ual. 

SA CAPELLA DE SANTA CRUX D.» 
i j i m m m 

Hextrifeir^—X'» 3 horas da tartle, ex 
posição do Senhor ^forti». 

8a'haJo—A'ê 7 horas da noite, co-
roação de Nossa Kenhora. 

Itominijo— A's 8 horas da manhã, 
missa: ás 5 horas da tarde, procissão 
da líessurreição. 

HO MO.-TEIEO DC SÃO BF5T0 
Hoje, missa solemn« ás 8 horas (la 

manhã, exposição do HS. Sacramento 
e, á noite, oftlcio de trévas. 

Se.iin-feira — A i 8 horas da manhã, 
missa doa Presaatificados, adoração da 
Cruz, canto da paixão; ás ã horas da 
tarde, ofrieio ds trévas. 

• o sAomiDo ooraçío na n a n a 

do dia. 

íem, a noite, íorto ultercação cem 
(liuueppe d : tal, sou empregatlo, e 
foi i or ello aggt-edido, recubeudo um 
ferimonto de faca no rjsto. 

intervindo na lueta Conentta Cosa-
rio, m tr.t lora no meiruo pr,: lio, foi 
também r" lida f elo criminoso, fpio 
a íeiiu nu tle-ltj pollegar da mão di-
r ita. 

O ompregado de Franecscj evadin-
sn, e c-.tu o Concetla foram medica-
dos na Central. 

Do ftiLíto tomou conheeimento o ca-
pitão João Evangelista ila Silva J." 
sul.delegado do Sul da Sé. 

n o t a a í a í s a s 

O dr. líernardo de Ca mi «os, procu-

rador «la Republica, regressou hontom 

do Sorocaba, para onde seguira, com3 

uotiiiúmos, 

fais ih. 

O agen 
tio Lacer, 
da noite, no 
do procurava, 
de 2 0 », Jot 
do naciouali 1; 

Hoj®, ás 6 1(2 
n«, « o f l i m n b t o 

diligencia sobre nota. 

secreta Francisco Soares 
prendou hont. m. us 9 I[i! 
Frontão Boa Vista, qtian-

am passar unia nota falsa 
Domingos, barbeiro, 

e italiana, residente ã 
rna Vis.-ondo i!e Parnahyba, ."3, e Joa-
quim Fernandos da Cruz, enfermeiro 
da Santa (V ia do Misericórdia. 

Conduzidos á presença do dr. Al-
buquerque Pinheiro, 4,° delegado, na 
Central, o primeiro declarou que rece-
bera a nota do scguudo: interrogado, 
este decl.trou qne a recebera no Fron-
tão, no meio de outras cédulas qus lhe 
foram dada«. 

Josó J>om neos e Joaquim Fernan-
des da Cruz foram recolhidos ao xa-
drez. 

Desastres. 
Manoel José da Silva foi atropellado 

e ferido levemente, hontem. á noite, 
qnando se dirigia para saa casa, pelo 
oarro de praça n. 15, 

Medicou-se na Central. 
—Também receben curativos no ga-

binete módico dessa repartição Anto 
nio Borges Dias da Silva, earroeairr\ 
qna fora vietima da nm desastre. 
Apresentava « a a « « e b j S A M M o 
direito da r f f i t o epigaetrtea. 

j s o u . . . » 
A s vezes, são dons, tres, quatro re-

; clamantes que apparecom ao mesmo 
I tempo, e o redactor, para attondor a 
; todos, soccorre-se «los roporters, qne 
j Ihei ouvem as queixas com a mosma 
1 d se de paciência, procurando, entro-
tanto, denpachal-03 o mais depressa. 

I K clato que nem sempre elles têm 
i razão e, nosso caso, o jornalista acon-
! aelha-os a irem om paz, ou, então, so 
I são teimosos o desejam muito ver o 
facto om l«ítt;-a redonda, a publicarem 
a reclamação na seoção-livre. 

Os anonymos são também em avnl-
tado numero, apesar das constantes ad-

' vertencias do jornal do que não sorão 
1 ueolhidas reclamações -ou a devida 
assignatura e prova do identidade e 
idoneidade do queixoso: diariamente 

• pelo correio, ou no balcão, recebe o 
i jornal queixai, denuncias o reclama-
, «;ões de todo genero, assignadas por 
j Cm <;>•,•;••'a,<'e Uni c itrlijiimario, 

; afiún.-anle. A prudência aconselha 
| ao redactor, ein taes casos, a atirar aa 
i cartas aisauvw is cesta dos papeis ira* 
i prestáveis ou. o:.tão, quando so trata 
j tio alguma denun.-i» gravo, a entre-
! gal-as á reportagem, p ir.* s >bre ella 
| proceder á : nocessaiias iuvostigAções. 

\ imprensa tem por esse moio deseo» 
f*eiío, muita ve^, crimes e crimino-

! ses. 

A imprensa tem prestado ao p e l i -
co innumeros serviços, agasalhando as 

' reclamações do iuteresse gorai, quo 
j são quasi sempre atcen U ias. 

F. P. 

Cigarros Faria. 
O sr. d. Manoel Malagrida, estabe-

lecido na callo Esmeralda, 240, em 
Bnenoq Aires, abriu um concurso para 
nm carta/, dos cigarros Parii, de saa 
fabricação. São quinze Os prêmios of-
ferecidos, no valor de vinte e dons 
mil fraucos. 

O conhecido industrial argentino 
enviou-nos nm bonito numero de nma 
revista dedicada ao primeiro conoarae 
dos cigarros Par>9, que se acha neete 
escriptorio i disposição dos ertieta* 
que quizerem concorrer so e 
da d. Manoel Malagrida. 

a i r k s 
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• COMERCIO DE SAÚ M t t t O - 4 dt ibrll d i KOI 
M e r o t d o d e o » f é 

i H 1 S W Y O B K , 1 

O marcada leohoojna seganda-foiro 
• e m alta da 6 pontoa na . opçõ.s • 
•ostentado. 

Vandas na Bol lo, lti.000 suecas. 
Existência. noa portos americanos, 

861.000 saooaa, entregas da .emana, 
(6.000 sacou*, a suppriinento visível, 
1:363.000 saceas, contra 827.000, Btí.O iO 
• 1:331.000 aaocaib nu semana passada, 
• 694.000, 131.0U0 e 1:185.000 sacou», 
am 1900. 

Ho}«, abria susten'ado o oom alta 
4a 6 a 10 pontoa naa opções. 

H A V R B , 2 

Na segnndft-faim, o meroailo faakou 

aalmo o com alta de 25 o. 
Venda . na Bolsa, 11.0. 0 «arcas. 
Abr ia lioje com alta de 00 c., mas 

Indeciso, ootaado-se abril a 38.75 o 
Ba io a 39 francos. 

H A M B U H G O , 2 
O mercado foeliou na aegunda-feira 

eom baixa de 1(4 pfenniç e calmo. 
Venda« na Bolsa, 10.000 sacras. 
Hoje, abriu sustontudo e com alta do 

1|4 a 1 pfenig, cotando-so abril a 
81.50 e inaio a 31.75 pfauiga. 

L O N D R E S , 2 

Na segnnda-feira, o moicado fechou 
calmo e com alta do 3 d. 

Vendas na Bolsa, 2.000 saccas. 
Abriu liojo com alta nas opções de 

Ba io e saateutado, cotundo-se abril a 
• 31 s G d, e maio a 32 a. 

B I O , 3 

0.800 saccas 

11.500 » 
Entradas. . . . 
Embarques . . . 
Mercado, sustentado. 

SANTOS, 3 
Mercado do cato : 
Vendas lioje, ÕO.OCO saccas. 
Vendas desde 1.°, 91.000. 
Basa do dia, 4$700. 
Mercado, firmo, 

Caf«5 embarcado, 31.Ü05. 

Entradas, 15.104. 
Desde l.<", 4(>.5:iD. 
DeRdo l.o do julho, 0.918,041, 
Média, 15.511. 
Stock, 1.093.212. 

Bahidas : 
Fora n Europa, — 
Fava os Estudou-C ni dos, 30.250. 
Cabotagem, — 
Pura Buecoa-Airae, £24. 

Café despachado, 38.867. 

Café baldeado lioje: 
Na raul ista . 
Na Sorocoimna . 
No Campo Limpo 
No Braz . . . 
No Pary . • . 

Total 

15.013 
2.371) 

215 
403 

2.272 

20.373 

T e l e s r a n i L i a a a s 
I K T E R Ü G R 

« t i » , 

A l M M a s da Mandoaga, da t7 annoa, 
o qaal infer i u forta dosa da acido 
pkanieo. 

S a n t o s . SI 

Rendimentos flsoaes: 
Alfandega, 102:620$; 39, 
IleoobaJoria, 108:9!)7i979. 

Movimento do porto. 
Entraram os vapores : inglez, Ifer-

tclicll, procedente do Iiiverpool o es-
oi;!/ s, com vários gêneros, a F, ti. 
ií<impsliire & O,; hiato nacional, /?. 
('. Andrade, procedento do Furana 
gnii, com madeira, A ordem. 

Hihirnm os vapores: italiano, Wcie-
hingloi, para Gênova, com café; nacio-
nal Amazona«, para o Bio de Janeiro, 
eom vários gonoros; allemão, Pernam-
buço, para Copenhague, com oafé, al-
lemão, Capro, para Now-York, com 
café. 

E X T E R I O R 

l . o n r i r c « , ÍJ 

O Daily Mail, em sua edição do 
hoje, diz quo o l i a r Offce. adoptará 
novamente a censura telegrapliicn pa-
ra a Africa do Bnl, afim do evitar que 
os jornaes desta capital continuem u 
receber noticias alarmantes sobro a 
guerra anglo-boor. 

A maioria da imprensa desta capi-
tal não acredita ua prisão do ronde 
Lofio do Tolstoi, annunciada em tole-
grnmmns da Rússia. 

O Slandart, eutretanto, diz quo a 
prisão e.-itã conllrmada, e que so eP.e-
ctaou na própria rosidoncia de Tols 
toi. 

Alguns jornaes londrinos acham 
exuggerado o numero do 14.000 solda 
dos, attribuido ás forças reunidas do 
Dewet o Bolha. 

O Times diz qno se não pódo ava-
l iurem mais de 0.1.00 homens o total 
dessas tropas. 

E ' opinião geral noala capital que 
Dewet não pretenda ogir juutamento 
com o general Botha e que so ronniu 
a elle unicamente pura, juntas, ado-
pliirom os planos de guerra a seguir 
d ora em deante. 

P o m a , 3 

Affirmu-so qne o encontro do sr. 
Zariindelli, p.oaiuonte do Conselho de 
ministros, com o sr. vou Biilow, clian-
eellor do Impér io Allemão, na cidade 
do Vionna, não foi casual o sim de 
antn-mSo combinado. 

Gnranto-so, ontro.iim, quo esta en-
trevista tevo por fim aocordarera una 
condições da renovação da triplioe al-
liunça, 

Y í o u n 

Telegramrans aqui recebidos 

A*S 10 t:oraa Ia manhã Ao Uojo, n 
eontra-almiriiuto João Just ino do l'ro-
ençs, commandante i . 'erit io da forta 
leza da ilha dna ("otrnn, procurou o 
eontra-alimrnr.te < 'tistodio .Tosé de Mel-
lo e oonimuuicou-lhe que, de ordem 
da anetoridade competente, ip. dar-lhe 
l iberdade pr.rn quo sc apresentasse ao 
aatado-muior da Arinad». A s 11 ho-
ras, o sr. Custodio le Mello compare-
ceu nes^a repartição, sendo recebido 
pelo almirante Edi-anlo Wenclerkolk, 
chefe do cstado-mr.ior gener.i! da Ar-
mada, o qual lho d;cst' que o governo 
lhe ordenava qno partisse amanhã pa 
ra o Ceará, onde, aguardaria ordena 
do ministério da Mm ri n lia, o quo per-
ceberia os vencimei/os estipulados pa-
ra os commandantes de forças, levan-
do também l:200í0 : 0 de ajuda do cus-
to. 

O contra-almirante Mello respondeu 
apresentando um rcqnei iinc-nto conce-
bido nos seguintes termns: 

<Acabo de receber ordena do v. 
aze., dizendo me considere oito c co-
mo tal siga nmanhã a bordo do Aía-
ratiJiilo para o Cear:!, afim de aguar-
dar orden" do foverno. Declaro, com 
a devida vénia, qno o motivo do mo-
léstia, por lilim ;:llegíido afim do não 
seguir para o Amazonas, subsisto tam-
bém alim de não ir para o Coar i, ou ou-
tro qnalquei Estado, ngora com maior 
razão ainda, vi.-ito que a molortia está 
comprovada pelo parec-;r da junta me-
dica. Nicgnem d i r j q:io um doente 
deve trabalhar, mas, ,ai. ) recisar de 
repouso de csi i n t o 

O medico 6 competente para conhe-
cer nm individuo en; rmo, ma-, n pró-
prio individno mai i nmi cloute para 
saber de ?en estudo. Xão é commissão 
mais vantajosa que necessito, mas, sim, j 
nma licença de tics mezes par i tratar 1 

de minhe saúde, ngma aggravada com 
a prisão de l ' i dia". 

O meu pedido de licença não i o le-
rá ser considerado n?:ntjs.o á ordem: 
recebida, visto que, untes delia, não o I 
poderia la: er, u.\o f.ó porque cs avo 
preso con.o tamboiu î'orqne ngnardava 
o conselho de gnerra r.ue requeri, cora 
o intuito de defender-me de a' cnsação j 
gravíssima, qual n de transgredir na 
disciplina, e. assim manter immacnla-
da minha fé de offitio, não só cm be-
neficio proprio coiuo aiud i mais uo da 
corporaçi'io a qne peitanço. 

Assim espero que r. i xc. conside-
rando quo sou vice-.ilmiraate da Ai 
mada e conto 4P ânuos de .serviços ao • 
paiz, teudo adqni . ido u modéstia de 
que estou sofi'rendo na guerra do Pa-
raguay, uttenderá ar pedido de licença, 
se entender não ordenar o conselh" 
de guerra que reqn. ri, preferido á li-
cença, p rqne, acima de to.lo, e3tá u 1 

honra militar. 

O Conselho, cm r.or.ie da civill ação ] 
• da justiça, uno pó-le «er negarlo.^ 

O almirante Waridei.koBi deciaron 
ao sr. Custodio de Mello que c t avu | l 
Anctorisado a não receber "senso al-
guma, e mandou que este --e recolhes-
se immédiatement?, preso, ao quartel 
de infantaria da Marinha 

O governo resolveu agrra qne esse 
•fficial responda a conselho de invés-
ilgação, nnmeando para comporem o 
d i to conselho os contra almirantes Mai -

. 3 

dizem 
quo o governo da Bulgária deu com-
pletas satisfacções á Sublimo Forta, so-
bro as violências praticadas por eub-
ditos daquella nação contra tropas da 
Turquia nas fronteiras da Itoumoliu 
Oriental, conformo é subido por telo-
grammas anteriores. 

X o . v - Y o r l i , 3 

O presidente ^Tar-Tíinloy tolograpliou 
ao general Miie-Arthur. clinfo cias for 
ças americanas nas Filippinns, reconi-
íiiendando-llio couununicnr nns tagalos 
quo o governo dos Ejt.idos Unidos 
CCUcuiltirá complet» antouolui.-l áquoilo 
nrchipolago, logo quo a situação do 
iccíiiiii toiritorio o permitia. 

F a l t o o l m « M « M i 

F a l U c e r a o t 
E n Bsrrstoa, o dr. Joaqn lm Far-

nando Barros, pae do ar. Franoisco 
Fernando da Barros Netto a irmâo do 
sr. Fernando Pues de Barros. 

Em Belém do Desoalvado, a sra. d. 
Bopliia Baldanha, ounhada do sr. En-
rico Baldanha, redaetor-propriotario 
da Oazelti do Veicalrado. 

No ll io, o sr. Dtuaudo Maoiel Son-
rcs, osoripturario da direotoria do ma-
chinas do Arsenal de Marinlin. 

Em Ferniunbuco, un edado de 101 
annos, d. Maria Bonedicta Jacobina 
MnsLorenlias, vinva do dr. Antonio 
Araujo Foi roi ra Jat obina. 

A Camara Municipal de Limeira 
lediu ao governo auctoiÏHaçâo para 
lie aer remettido o material necessá-

rio para o começo da rêdo do eitgot. 
tos daquella cidade. 

^ Foram solicitados ds Secretaria da 
Fazenda os Hegnintes pagamentos : do 
190$, a Burafano & C.j do 7108756, a 
João Duarte Júnior ; do 2105700, a 
Wilson 80113 & C.; du lbs. 1551-0.0, 
a José Antunes dos Santos & C.; do 
2u0$, adeantadaincuto, u Fodro Mar-
tins Collares: do 2:tK)0í, id.-tn, a João 
Alfredo Baptista Borba: de idem, 
no ajudante do ordens da presidência: 
do 105$, om restituição, no engenhei-
ro chefe do 3." distrioto do Obras Pu-
blicas; do 3:003$ 181, 6 Camara do S. 
Bento de »Sapucahy. 

Nus ofücinas do Diário Official vão 
ser impressos 5.000 boletins da esta-
tística espocial da lavoura do café, de 
20 municípios. 

Foram concedidos 0 mezes de licen-
ça a Francisco Augusto do Vnlle, offl-
cial do registro geral do hypothccas 
do Itatiba. 

S n n t s u f j o , t i 

A imprensa critica o prooedimonto 
do ministro chileno cm Buonos-Aires, 
por ter cato desmenlitlo a legação do 
Chilo cm Washington, a qual ttflirmou 
lia dl::s quo a sua ração manti-
nha as pretenções de aitne^ar os tor-
ritorios contestados do Tacna o Arion. 

l í u c n o s - A t r c s , í í 

Chegou n esla capital o (reneral Ko-
vvor, cliefo do Estado-maior do Exercito 
chileno. 

O illustre militar tevo fi.otiva rece-
pção, comparecendo ao seu desem-
barque, além de muitas auctoridudcs, 
grande massa do povo. 

l t<i in; i , :e 

O governo italiano recebeu aviso da 
legação da I t a l i ano Rio do Janeiro, 
dizendo e.star essa cidade calma e não 
exis.t r cm ponto a!;;um do Hrasil al-
teração du ordem. 

A' vista disso, ó provável qno o go-
verno suspenda a ordem do roncen-, 
tração tio uma parto -la osquudia ita-
liana 110 Atlântico sul. 

Está om concurso o logar de juiz de 
Direito da comarca do Bananal. 

A directoria do Obran du Frofeiturn 
vai despender 20$, com a acquisiçno 
do duas nomenclaturas da rua Correia 
do Andrade, 

A Prefeitura determinou os paga-
mentos de 2:040$, a Lu iz l iccini; iie 
100S, no me' *io. do 500S, a Jacquea 
Vigier; do 432í, a T ar.rinilo c Gabriel 
de Oliveira; do 110.?, 11 Frunciseo Or-
sini. 

F e S i c 5 f t a « 3 e s 

Fazem annos liojo ; 
A era. d. Maria José Pinto Moirel-

IÚS, esposa do dr. Franco Meirelles. 
O sr. Laudelino de Toledo, njndan-

to do 1.° tabellião desta capitul. 
—Nasceu, 110 dia 31 do março, o me-

nino Juarez, piimogonito do sr. Ma-
noel de Paula, estimado funcciouario 
da iS. Pavio Itailicay. 

Iniciou snn publiciição, na cidade da 
Franca, O Sctimo /'Hurriito, sob a direc-
ção do dr. A. J . Fernandoa do Oli-
veira. 

E ' folha imparcial, quo so propfli 
pugnar uni-amento pelos legítimos in-
teresses do município. 

Nossas saudações no novo colloga. 

Rocebcmog mais um nnrn m da Tie-
<•>-til do ( i rnu io dorj (íuarda-livros. 
Como os anteriores, vem milito into-
rossanto, 

Tomos, sobre a mesa o memorial do 
aggravado Jos' da ,Silva Snntoa Junior, 
n:i causa cm que é nggraviinto o sr. 
Joaqu im Tj i ie i ra das Nieves; sub.scro-
vc-o o dr. Fouio Uia.s. Recebemos lam-
bem as razões th: - up; cll.idus d. Ma-
ria llibiniia do f-ionza A: anha o outros, 
do Amparo, por seus advogados drs. 
A. J . Finto Ferraz e Paulo 1) : LIS de 
Azevedo Jun ior . 

O sr. Carlos Esciliar imprimiu em 
folheto ns cartas quo dirigiu ao socro-
tario do interior sobre methodos do 
ensino. 

F A M N É 
BA NTANNA 

A companhia infantil lava i seenn, 
no próximo sabbulo, o drama em 5 
aotos, da QnldóiJ; Mf l,-a, qne tanto 
sneeesso aloançolegitimamente am Hos-
pnnhs. 

Váo adeuntado^nns theatros Liioin-
da e S. Pedro de Alrantaia, os ensaios 
da Electra, 

A 23 do mez Qu^o, deverá ter sc roa-
lisado nm Lisboa a fesln arlistica da 
intelligente o goulilissima actriz Pai-
m.vra Bustos, A peça eBColhidn fõra 
A boiieia, uotavol cio.tção dn applaudi-
da artista. 

* 

O governador i / t i do Lisboa prolii-
biu quo ae re|irsaan>asse no tlieutro 
de O. Maria, do Lisboa, o drama do 
Maroolliuo de Mesquita, A noite do Cal' 
vario. 

• • • 

Cliama-no Lu i z Coirier o empresário 
da oompanhia do.opereta franceza que 
vai trabalhar em Lisboa. Está também 
organisnndo uma companhia do mesmo 
gonero para fuilCuionat- 110 Victoria, de 
Buenos-Aires, e vir depois no Kio de 
Jaffeiro. 

Correio 
Communicn-noa-o sr. Floduardo Jus-

to dn 8ilvu, ofileinl de gabinete do sr. 
administrador dos Corroios deste Es-
tado, que esta ropiutiçáo, como de cos-
tumo, fechar so-á na Seita-Feirn Santa 
c no domingo da Besurreiçüo, ú» 4 ho-
ras da tarde, nliriodo-so ús 7 horas da 
noite dos mesmos dias. 

ContinVia nesta capital o oxoursio-
nista Turibio Costa que ostá niuda co-
lhendo dados estatísticos e mais infor-
mações, do necêrdu com n missão n 
que se propoz executar, isto é, per-
correr todo o Brasil u pó o escrover 
depois um livro sobre impressões da 
viagens. 

O sr. Turibio deixará brevemente 
osta onpital, partindo parn o Rio o do 
hí parn o Paraná, seu estudo natal. 

O sr. Benjamin Heis, professor pre-
liminar, foi anotorisado a praticar na 
oscola modelo rrudente de Moram. 

Gratos, pelo e-emplsr. 

O 1 fOI! : í 

1 

l oi defe i i lo pelo secretario do In-
terior o roque/imento de Amadou Zu-
ni, podiiido ri slitnii âo dos proj( etos 
quo aprcfaent'JU para orecçâo dos nio-
numeutos do marechal I-'uriauo I'oi-
voto 0 gonû rai Goiiioo Cart.uni». 

officio 

1-lstão ancorados nosto porto acte 
vasos de gnerra da marinhada Ilussia 
os qnaes vioram aguardar a chegada, 
da esquadra itulianu que venr saudar 
o pavilhão t'raneez e o presidente da 
França, Emi l io Lonbet. Os navios da 
Italia ilevem ancorar aqiti ua próxima 
terçu-feiin. 

" í í i r s c M i i i , 

Os piejui/os qne a gr 've dos car-
lega .L.rea o outros operários doste 
; orto acarretou, attingeiu a nm mi* 
lliûu de francos. 

I . um l i ' c t . ' , 3 

l 'm nego. iante da pinça da Liver-
pool otterece mil libras ao officiai ou 
praça qne cousegnir a 
valente uhefo boer, o 
Dewot. 

i O secretario do Interior, n a 
dirigido ao consulado brasileiro, 0111 

| Lisbúa, solicitou inforuiaçõos sobre a 
i cmsloucia de documentou relativos :i | 
! historia da antiga capitania c provin-
: ria de I nulo, u i Bibiiothoca Naeio- \ 
uai de Lisi.On e da Toira do Tombo. 

| E ;e pedido so relaciona oom uma 
| indica s.o apresentada ua sessão do 5 
| ile fevereiro ultimo do instituto His-
! torico o Cicographico do i í í \ p<:lo 
, dr. Edu .rdo Prc.do. 

Resnmo dos prfmios da loteria da 

capitul fcdoral, extrahida hontom: 

PBKMIOS DE^f5:00o ? A 2003 

6201, 2.1024, 5508,9725, 15047, 18512. 
7505, 7763, 18801, 20:175, 28135 -

1003. 
311, 913, 3911, 51"", 9911, 14110, 

18091, 20575, 27542. 2S9-1S, 423, 202.8, 
4939, 8358, 12081, UliSÜ, 18851, 21006, 
2H1I3, 29281-50$. 

aitroximaçüks 
6-200 o 6202—403 

2-Í623 e 23525—208 
5507 o 5509-158 

PKZKNAS 

6201 u 6210-303 
23621 a 231*30—10$ 
5501 a 5510—10$ 

Todos os números terminados om 01 
têm 85. 

Todos os números torminados em 1 
tf'ir. 2?. 

Tulegrnmma recebido pelo a;;onto 
geral Jul io Autuiios ilu Abreu, 

I X F ( I 1 ! M A ( X ) H S 

Foi'', A itdt.ica.—K' l«oj'J superior rto dia o 
capit&o tirai,•n. Mart nj: o corpo «kc • avaliaria dnrA o 
o Iflcinl pura .vi-.<Jatitci »la dia, puarda do Palacio 
c i'o:ça i-;ir» n?.••»:!!j-,achar i f o • an l<.r>n,> •. 
o l.° ha'alliSo. i. '.Mi.trpição o ca r-'sprttivos oil!-
ciaos. it oxcfpi.Tt'i da irunrda da Pol cia: o 2.". 
a irt-.ft-da t'.o Ho»i Hal; o forp . ilo ! ornl eiros, o 
terviç-) do costume; «m^mieiisa do dia, sargento 
Ar a; unifor/iic, (tom koj!,1. 

SlATADOUUO- Koiftin abaiidor. liontcm CJ liovi-
lioí. li) suinos, 0 ovinos O 10 vítcllos. I'orani in-
titilisados: l i pnlniOna e 9 intestinos dt-liçadoá 
(!o lio vinos. I- piiJiii3e3 '1 Hfradoá do suinoi!. 

Emblema do carimbo: cachorro. 
Ouahda N'Ario.VAi.-Detalhe <!o serviço para 

boje, .%:..•» brî .tda <'o infantaria: 
Dl* no quartol-jifnaral, o »onmt» Cláudio Mon-

Icirtj to»tês; hitjwilinr, o ton.:ti'.u A- s i l i Medel» 
ro-; o 1 r,io ba'it'bri) dará a-1 ordenanças. 

Uniforme, o 
IiEfni'j^;-Amr.nl-á, Loja Garibaldi, sessfío or-

dinária. 

B r a w H c r í e B * « u G , * s í ; a 

No largo do Rosario, honteni, ás R 
horas da noito, inaugurou se o /?>•««• 
sciie Pav'ida, do propriedade dos srs. 
C r o Faz'/ini o Vittorio Fosano. 

Caprichesit o eleganlemerito inslalla 
do, no ponto principal da cidade pau-
lictuua. este estabelecimento dispõe, 
além de um serviço aprimorado do 
1'iivettf, do conforto o c-ommodidtidcs 
nece- sarias om casas congonoros. 

A 7 raaSirir, quo está ).rufunamoiite 
illumiiiada, foi urtistii-amente decorada, 
possuindo um magnitlco o aprazível 
parque. 

O u n i t « de pintnra no novo MU-
beleelmento foi executado polo hsbi l 
•rtiste-deoorsdor BercellL 

Compareceram no aoto d* insngn-
raçlo, representantes ds imprenst do 
capital e grande numero de pessoas, a 
quem foi oflereoido um profuso lunch. 

Ao champai/ne foram levantados mni-
fos brindes pelas pro aporidades da 
nova casa. 

Aos novos proprietários da Draiee-
rir, auguramos muitas felicidades. 

P A R T E C S M E E G m L 
e. Taulo. 4 de ubril de 1U01. 

BOIifi A PI B. PAUIiO 
TJLTIMAS COTAÇÕES 

rcNnoB públicos Vondod. Comp 

Apólices do rUítflu hii-OJ li 30 9 
(Jciflea (lo f) í'|i; O.e.« 74.$ — 

I.oHrs dn Cninftra MMiilcip.V,»o — — 

I.*eill|ilCKtilUOo a o.e. — 

3.« » * «IH — 

4.° 2— —* 

r».« » 
liClias dn C'«in«i»de finntos.. — 

Lctr.iri du C. Muulci|iil do H. H2» 7R« 
Cftrlos sr.® it* 

ACÇÕBH DK ÜANC0C 

Commet cfo # InduEtriR.. <s3('i 31" 8 
ConBtructor o Afzricolii — — 

CtcditoHcnl curt, hyp Ml» CO» 
Idem, caiioira comœoi'clal.... 
Idem, com 'JO 0|o • 
Lrm adores 

— — Idem, com 'JO 0|o • 
Lrm adores 

_ 1011$ 
Mercantil do Baulon... 
Hiteirfco l'relo 
bnnlos. —- — 

È. l'aulo a 104. 
t. I'buIo lilt — 

Uni,lo do Ofto Carlo« — — 
» » » » tut ÎÎ4"! 211« 
» » • » com -i' 'jq. no? 90S 

IJoiAo de SRO Pan Io 4t»1 Jfc* 
Bunco dn Kopiiblioa — — 
InduBti Jal Ampr.ieiiHo mm — 

Commerciale Italiano com -->üoio 
ACÇOHB DR COMPANHIAS 

Apna a im* 
Antnrctica int. — !TO| 
Mem com ï > Oj" — 

Idem com *>0 <'| '.. — 
Ketrndn dc P. do Arnraqtuirn. lens 
Arpot, Pnulista 10S el 
Btrtp.intira — 

H Italo Paulista ». H 
Fatiil Pauiibtann — 

Porro Carril (junto nmaio.... — 

Melhoramento do Hrótna (coin — 

en. 5<i$0( 0 reulimtdos). . . . — en. 
Oaz do H. Paulo*. — -— 

i.npton « 105$ 
110. Mcchanlca * 110. 

Mercantil o Industrial...... .,. — — 

Mogyana « . . . . . . . . Silt in-. 
Idem, com 40 I'l,«.«,» . . . . . . . . . bli an. 
Idom, parn o l'di:idc unusfor. 
Idem; a LU dias 215? 2"73 
Paulista... riu:. 
Itium, a j') dias, 201« 
idem, oom 2«.» (>[o .JsÇ 4.1» 
Progredior.. — 

'i'elepl onica — 
Cnifto atS 22» 
Idem, idem, ox-dividendo — — 

Viação Paulista........ •1» w o 
ItutiheiiBO... a 2:os 2. 0» 

IiKTRAB llVPOTUKi'AlU A3 

B. Credito Beal.de ß Oj ,. | M» 46» 
Idem, ^ uio. 1,3. 
Idem, om o auto las L'iir.ii 
1,'anco L'niRo. ! «••3 01 S 

VKNDAB IMÎAI IftADAö IIONTlíil 
32 letra» do P.:.n<o Credit'» Heal, (J f'jo, ft 4í»9 
20 idem, idem, id m, a 
4<> atvea da tompan'iia i un iíta, n 2-('.$ 
s acçòcB da ( oiiij •• nbia Mo-yaiia, ft 210$ 

1) ftcçCoa <ft Comp. l'aoUtiMi, a 2'.'n$ 
)i ati,ros d.t Comp-.nliia N.or.sana. a 209$ 
fiO nrç?ich da Comp n'iia l'aiiiinta, > dias. a -0* 
•14 a Ci fi es dr, Conij.i ..liin .'.'o^yana, a 2 
•J0 iio:ii, Idem, com 4' «'| , a 
8<> idem, id m, idem, a 

CO ' i om, idem, idem, a 0i5 
1(10 id ill, id'Mii, idem, a SOS 
2'» idem, idem, idem, a 

2O'J i om, i leni, idom, a > S 
14 idom, iden., idem, a 

idem, it'o.ii, idi'in, a h $ 
4 ' i Jem, idem, idom, a SOS 
20 let- : 8 «la Cam ai a de H. Carlo*, a 
'0 a-.•<,•; e,i da C'-mjiatihla PanU-t;!. : •» dias. a 2fK 
jo acçõ(!.-i do lifti '0 <'ommercioe Indusliia, 
2 1.1 cm, idem, a J V$ 

u' 11 o it A 
' let:as -
.i.TA-f 
a 1 o sa 

OFFICIAL I»A DOI.3A 
o H. Ck (iit, lit a , 0 0| , a !>-$ 
>•' « - r-?n eifl rtrtn^TTc •do*,' oti? 
fcciir.da Lo.je <• am: nV>. 
l'UAÇA 1>0 COÏIMBRCIO 

Hoje c aman I 
n e: .,fo, p r nr r 

Jnepoctor do 
um it üi u ( t lien dm 
mez, sr. A! rc o u • 
C'A il j' Kll ôa;îto3 

0 merrado do cale alirin lionte'n c*»m | 
rei'U'ar. na base de 41700. 

m mercado estevr», ?» 1 lora .'•.«•, mai» f 
l as - i -íSt.Oo r 4 Y• i• pela I a ? a no exiT 
clian-'.o firme i a 1 aj • de 4S7'"« 

As A " :>.j cado stev-* calmo na fa 
l̂ Ut'O, Kr: haiidu ctlmo na ni'-ma b:tr=e. 

TKL ICO 11 A il il A 3 
lw, A'f. 1 r} .faïK-ariQ, Il 1"|1Q: par! 

12 I |:i2 ; niercado. 
«.»: a Ai 

mô rc .do, rrir 
I i 3'fVJ; pai ticular, 12 1 [- 2: 

A'8 Il.'O.-nancario, II 'Ji'ii'J; particu-
lar, 12 .111 '2; mercario, liimo. 

A'î 12.40- Hancario, li particnlar, Il 3!|32; 
mercado, pai a'y ad«>, 

A' 1.50 -- Hancario, II lT.|ïfî; paiticnlar, »2; 
riicrcado, firme. 

A'« 2,40 — i'arcario, M l".|IO; particular, 12: 
merendo, caln.o 

A'« - Bancário, 21 If*|10; particular, 12: 
merendo, calmo. 

51/1.Aß PARA A HUROPA 
prniAvri: « «il-:!! un arhii. on 1901 

P,ira a r ih ora: 
I ia ]0—Cr,"Wirre 

» It) I'î'l riu 
» n—a y de 
» a:i—o.-«.-»« 

» 21 — Cl ri a 
Para .Veit-V' r/i 

D u 17— W'ordti' orth 

21âSaïMI2CH3 B&mi Fifo SSÏ/TSCHÎ^Nû 
Balanceio d» Caixa filial oui 8 . Paulo, oui 31 c'o raarço do iOi l , 

i nc lu ioao o da fi l ial em Buntos 
A c n v o 

otp ntcMgaruu-

(Iii.: 
tu- • ;o dr en 

[oderar-so do 
coi..r,.andai.te 

c- a. foi prei-o em Taubattí 
cbeson a esta capital, esc 
ageute Miguel C.,rdo-o, o 
gatuno Santiago Vasqueu, 
pela alcunha de C i • . > , ,. 

O pi-.MO entíi recolhido u-
( rentrai. 

do poli 
o hoiitem ; 
.Itailo jielo 
eoohocido i 
couhccido ; 

xndrcz da \ 

C n'a» 
Lid«. 

1,1-tia.; a rn-eber 
Letras dofcofttadits , 

•' lictiii.* eaucioniidai« . 
! V n l u i i r a u e i ' tiíiilOíi 
1 Val'u-o il"PO,: tailOî^. 
I C.iiMi • • Ktu i. 

l 'ASS IV» 
Cuntai' corientcs île mou-

0.017;0ii43670! mento 
5.1 lu:(174^!iãO tJop'.-iro. u prazo lixo. . 
0. W'uG'i-l 'CfO.Títulos tni caução c de-
•l.rííl 10!-S4i0| posito 
!i.r>t53t0S2i40'i Diver-as contSr. . . . 

F. Lima, I c r t o l & Comp. 
Commnnicsm oo srs. negoelontos o fszsndolro« qne, em sim osnn, i roo 

do Hospício, o. 33, Rio de Jauciro, reeebem 4 oommlssio o por oonta projiri». 
oafé, fumos, touoinlio, queijo», manteiga, feijlo, milho o ootrc.s gênero» oon» 
eernentes oo seu ramo de negocio; promettem lho« msis qne nuo potiparlio 

esforços para a bôa colloea;Ao, nesta praça, das mercadorias que lhes forem con-
signadas, e que, para facilitarem seus eommittentes, resolveram fazer iidmui« 
tauiuntos de 7r> n|o nobre o valor da» mercadoria«, A Tinto do oenliecimoiiUi 
da estrada do ferro; dispondo egnalmontode um «raiido «stoolt. d.: gêneros do 
secoos e molhados por atacado. :,0—W 

VIrA grunilc liem ! lliirnntu o sainoo 

oriNIÃO lio A Mil IO QHK UAtlANlI.. A 
UA DE T0FNR, llRUNl'1IITIÍS, ASTHMA t 
lll.HI DIO NEM lillUAL I-AIIA A 1IHK A— 
ItlESULTAIIO 1'UAL. 
Nfto tenho por bubltns dtir attoHtado 

e muito ran desgosta ver meu nomo 
em reclamos, porém, a eicep^üo qno 
faço, dnndo esto atlestade. me cansa 
verdadeiro prurar porque sei que doi-
la virlt grande bem para a liumn nida» 
de.—Descrevo, puis, miiiiia doença • 
meus cruois momentos. 

Um fevereiro desto anuo, dopoU do 
nui dia oIiuvoho, fui uccomuottido dn» 
ranto meu somno do um ai-cesso do 
falta de ar, e om seguida tonuo todo 
o resto da noito, do lai modo que 11* 
quei desdo esta noiie com ente acha-
que, qno se repetia eadaves, eom maio 
iutonsidttdo.—Uuruuto os uucoenox mo 

„ - faltava o ar, parecia o momento do 
e g O P f P P P a t w o p . ^ z g i ^ q n a f l g * e o ' morrer —Inút i l será dizer qne consul-

Itanco dc Credito llcal de 8 . 1'uulo 

Pa;ra-so, na thosournria deato banco, 
do 1" du abril cm deanto u dns 11 da 
manha ate í b í liura» da tardo, em to-
dos o l dlaB u t cK o cuufin «las suas 
lotrnB hjiiothecarías relativo ao fer.ieu-
tre quo hoje xe vencc, du\euilo-te ob ei-
var a Engulnto oi dum: áb segundas, 
quarto» e FoxtOE.relraH, so pagnrA o 
(ou/io.i das lotias de juro do 0 o|0, o 
áb leiva», quiiita- o tabbiiilos, o d»a 
loliuB do juro de H 0|0. 

Os ioupnuK relativos n semestres an-
teriores d<'\ erflo bei' aiiroceutados topa-
radaniento des outros. 

Paulo, 31 de março do 1901. 

i. DrARTt! RoomoiiES 
B—a Diroctor-gercnto 

p f̂wffsíwpliiliEenjftpilli, 
Trotemento das afTouçUoj 

Ao coiirocabolluâo o dos p ilai. 

Dr. Pauta Lima 
medico, roin longa prttiai 
ni s horpluios da lüuropa, 
membro da Sociedade do Hy-
gieno do frança, to lo bono 
nierito (com a cui;a huíiani 
TAtiiA) dos l ospluie-idaRoal 
o Reneiuerlta Socíoda-lo Por-
liigutüa do lteiieilceiicia do 

s HiodeJaneiro.C na.:dei l /J \ 
f i s 4, 4 rua 15 do Novembro, 
L 2f; Kb,descia: rua Vltean-
í de do l t l i Kranc.e, 

i B ú Ê ^ e e e Ê i a a e a Q Q a S i i a í 

iiiTi-iiiimuius do Doutor C R G N I E R 
_ J « i . w r r . k-éty.o*«. u. r.íiu«unt!, ruf 
«m PAULO : J. AMARANTE í» O» 

jnas jsr 
( oiiipauliiu IOsIruiIu £c 1 erro ilc 

Araruiitiara 
Faço publico que, a coutar do dia '' 

de abril, aoráo t.beitas ao ti alego d'-' 
pas^agoiíos, tolo.raplio o mercadoria!", 
as eetaçõib iln Baniu .Tr se| lia, no Ki-
li moiro '.'2, Dobrada, no kllenietro 54, 
o Santa l-rncstii.a, nu kiloniotro (14. 

Ataiaquura, U:i de março do 11101. 

Oviti.os I!. Mahai.híes 
—.') Dl ioctor j residente 

tei os melhoroa medioos, porém, por 
minhu infelioidado foi tudo i n ú t i l . » 
Ei» aqui porquo faço eíiiepçfto para 
as piiulus espectorautes do dr. iiein-
zelwunu, porquo com cilas uio curei 
o tão admiravelmente, qne em pouco« 
dias fiquei radicalmente livre de tão 
cruel doonçn.—Posso garantir quo com 
eslae pílulas combati, desde o primei-
ro dia a grande tosse quo me ufiligin. 
—Eata n&o é sé minha opinião, poie, 
o módico qno mo aoonscllioti quo to-
masse as pílulas expectorante» do dr. 
Heiuzolmanu assegura que é nm po-
deroso romedio para curar a t o so , 
brouobito, asthma e sem egual para a 

3 Respeitador, cr.» o b r . ° 

1'ndro Quii.iiki.mh S c u o u t r « 

Observação úti l .—Qualquer eathar-
ro. por mais antigo que seja, será cu-
rado om poucos dias com o 'nso doo 
pílulas expectorante« do dr. Heinzel-
uiiinn, sem diota o som resguardo. 

Agua Iiigle/a ile Gruuado 
Muito so roeoniDie.idii á consideração 

da illustradu corporação medica e dos 
enfermos que se medicam pelos noti-
ciários doa jornaes, não sé pola sua 
escrupulosa preparação, como pelai ri-
quinsimas propriedades tónica, estimu-
louto o aperitiva, sendo por isso go-
rnlmonte preferida por dlstínctos mo-
dicos eliuiioa no Irntamonto da anemia, 
Ifitremin, rh't>rnxe, iil/"- >'• fio inalarica, ty* 
jihi;a, puerpriai, j.u-. uhnl", o em todos 
os oatadoH iii"iii'loit, di/atra -ti' s e. dya* 
Irophtcoa, 

Éncontriim-ae n.is principuos droga-
rias do l'aulo. l'J] 

0 mrllior reconitllnliile 
Para o organismo no jieriodo da 

con\olcsoeuçEi de moloatias graves o 
nos eufraquocimeutris dos pulmões é 
som duvida o Vinho rc mtitninle de. 
quiua, t<jr >, lnclo*pho9j.hato de ra' e pe-
) nina g Jycerhia'la, do phsrmaeeutiflo 
Granado, ú rua Primeiro dn Março. 

Youdc-so nas priucipacs drogarias de 
S. 1'anlo. (12) 

Entro os brindes quij O Coinmercio de 
Sân Paulo ollcroco aos seus assi^nan-
to figura a Cultura il>, •> C(lupoa, do dr. 
Assis llra il. 

7..T1.T«; 
•-'. il 1:7 lTjb'1 

Ifi.'J 

2."1 " .- t." -i" 

rente 

Its. 

7.918:7 
-T"l 1 -..:, 

•i.SOlO 

5Îot;o 

P. K. ot: O. 

C.ii n im tri/., cai 
no lüo e cci 
dente.-. . . . 

:7»12(i 
' i l 7 a ! l ' l 

;i (i: a! 
eipan-

lis. 

M.fi-2-J 

Trnlumcnto seffiivo 

OI.Bcrvam-!:o tantas posi-uas anomicac, 
hinphatlcas, o: crophulusas e raoliiticns, 
eujts a; m,.tomas são : a fraqueza pu!-
nrmar, a deformação o-< cu. o tumor, a 
palliilcz,.. onjí- rg ai-ieiito das glândulas, 
a iidenite etc, O Vinho ioJo*la>niit.ophon» 
IJifítado o yhj(trinado, do pbaiiuaro.itieo 
Granado, apprevido peia Kcpariição 
Hauitaria, ó ile gruído va' r n» tlien-
p -utica. toiiiaudo-Po uni cálice à í juin-
<'ipi>e» íoíoii.ões. 

1-jicuiitia-te na pliarmaela o droiraria 
Granado, a ri.a 1'i-iiucliu ile Mar.;n, o 
na prinelpaea (in çaria, de S. Paulo. 

12j 

Descoberta ja;iou"'a 

Marra reyistraâ i 

T".-,tes pós anti a: thimtieo ; conftti-
titem a prt;|>aiai;uo a mais efficaz, que 
so conhece, paru combater a astlimn, a, 
tnsBC uervu.ta, a oppressão, a : auüoca-
eões. os cutarrhoa, a iiiriotiiuia c a ilOr 
no cabeça. Efieito garanti.!». 

Dopositarios: Uragaui; !, Cid & C., 
llio.—Jlarnol C. o Fliurniacia d'i 
Castor, S. Paulo. ."..is) 

miiÍL-U.l 

Descobriu ne 
de:-tu cidade, i 

em C 
- ia rica luíiis 

I . i i n i ) 

ba proxim 
de ouro. 

Sempre a imprndecciu ! 

j O till.nr;- n. I*i7 que I; 

! herns da n.a:ihã, pas 

I da pela rua < .encrai 

i Ion o m r m r 

1, suas 

(liovr.nrii de H r r l i m , í i 

O imperador Ccilhe.-me expulsou do | n l ,-na0-r 
exercito ollom.io o principe Miguet de i " . 

. Jiragaur a, teeoiite de cavallaria do gra^emenu. 
! Guarda ' impe l i a ! prussiana, pelo moti-1 O c<-c!i«:ro ei adiu se 
vo de ter ido, incognito, a Portugal, j levn'1« <\ I olieia Cent) 
j'irn, do or» em deaute, vedada « er-
traiia, tie .;e principe, ao toiritorio al* 
lemäe. 

te r.rnt m, ás !» 

.va cm dispara-

O y o rio, utiope-

A* Pt a . a 
Pata os de.ill..a efeitos, 'a:-

.lico (ju", ne ta data.euinprani 

lai, a pa-

ir rind o o 

mo.- p.i-
ã exn.a 

ííoni,!.!' a 
. Di-
a de 

I 

A V U L S A S 

i i o i t r na i i ) , 

Foi inaugurada boritem, com indes-

A rr-ança fr.i 

onde rec^lim 

! curativos do dr. Archer de Castilho, 

.' Biedico-le^ista, qne considerou grave 
1 o seu estado e a fez recolher ao hos-

pital da tiar.to ' . m de Miicrieordia. 

i O« frrimantoa observados pelo me-

; ui<o-legi-,ta eram: forte eoniatúo na 

.região ingninal direita, excoriações no 
Jaoe Guimarães, Carlos de Noronha e | crífitivel eutlinsinsm», a estação d i . . . 

oaqnim Cardo«« Per. ira de .Mello. (Dobrada, havendo g rmde eoncorrencia I" ' «»«"•• ' 8 c 0 " 
— I de povo. O regosijo « geral pelo íei./. : A p',l,e,a da a » eircciascrip. ao leve 

Os drs. Danie l de Almeida e Catta ' acontecimento.—•!'*• Iam. nota do f-icto. 
Freta fizeram bo jo nova operaçio no { — — m — 
bá r i o de Boreal, extiabindo-lhe aU \ . , , , . . . . _ . . . , . , , 

^ ^ ^ faêc. Pnperintemleneia das (>braa I'n l i eson r.ido. a pedido, do cargo 

O sr. Borgal contii. a ' m estada ' W'«»« vai despender 5. 2 t l *7 tl, com , le ,,-r. ;.lente «la eoTnmi- ̂ io mnnv-ipal 
d roso. 

R i o , .1 I 

VMogrsmma de P a r « noticia 
ato da venerai.d« mãe do dr. 

Jtftro4o Maia, «sinistro da indastria, 
T toç io o Obras Publicas. 

as obras de pintura e reparação in- Ide ar1 ' i ru!*n r f t ^»n ta Ki'n do Psssa 
dispensáveis no Inst i tuto Bacterir.lo- • 0 " a t : o o i'r Theojihilo Fidelis, 
gico do Estado: fWO?, com a enu er- 1 

vaÇi.o da estr«.1» de I lapetininga » 
. I ! Sarapnhy: I eom os eoneer'os, 

eonservsçáo e Lilometragem da estra-
da de Areias a '/nelaz. 

I 

3f# Bonifacio, estação d* 
i b a t tos. suicidou-se itoie 

da Sauta 
'Tbereza. Vende se em todas as eoaíei-

toria 
rHí > V F.M a deliciosa a#pia 

T 

F rrn® ' or.oedido-i trinta diss de li-
cença, em prr ro-ação, ã profess ir» do 
griipo-OnroIar de iax ina , d. f.eonor 
Soares da .Silva. 

P / o f . F a u s M n o B u e i r o J u n i o r — 
t u ko* te de Barr.», a. .l>uv 

d. Maria frnneieea 
Char laria Paul nfa-a. . ira á i 
r i a, n. õ.;-A, 1 vro t de e il/aiü. 
i|0ulquer onua. 

9. Paulo, 1 do nb il .le ir01. 

• oncoi' o. Camara à C. 

3—:t Maria Bavncis a Homaity 
-1 

A ' p r a ç a 

C o m w n h a m o ^ • erta praça e ás de-
mai«, rpie. do romnmm accorilo o na 
nte lor harmonia, r tin.raiu-re da so-
ofedade, paeoa o »alisfefoito« do seu 
capital e Inrr. i . a soeia c mi.:andltai'ia 
d. Caio a '.nlreott- i o soeio ^olidari'. 

I "rpheo Pariventi. Éeand» o activo e 
! i a>sno a . argo 4a Pr,na B sora. 
An rocfti & t . tino, ae •» dars, ae ces 

I I fnin 
S. Panlo, ! • itdulrril <»e 1901. 

Am.ri . r ri .V C. 
4-

Cmmi, cani"« » ' » t o praça e i-> dé-
niai:- que, «ni conHkaaçto 4 firma An-
dnot t i A C., da (,aâl asBuBtínio, toilo 
o active e pus. i\o. conatitoim a, ne»ta 
dafa, ama iwra soëedado - ob a ni«snia 
razão sceial de Amareotti & C , da qaal 
fazem parte cora* - o-ios solidários : 
Pedro Aadreotti, fiffe'e Bortolii e Jot 
Gunibeg!. eontiav w l» cora o mesmo 
ramo d" a-zoeio. t 

S. Paulo, 1 áe ainl «le 1001. 
3—3 , A s b U o m A C. 

á j j r a ç a 

O n i m j , i ' â ( s<, f.'mii|Mi* »V i t ü t f i r o 

liil. (le .ifcU iro 

' u l m a r ' i s í <.':imjh»s 
Barra d., ü ra l iy 

Tordo dot-apparc.do, no dia 31 do 'or-
o io dénia» /irm.i-, (,aspai l-er-
tiii arfiea. previu- -se «jua q 

Cura i!e Knrltiios 
p. io Ucòr 

reu 
naiiil 
qnor 
iionii 
te, é 

o 
0 

tiaiisa 
d' alas 
. em vi 

i.o p. 
il.nia;-, 

lo m 
de t a 

al-
m i feita eni 
at i em dean-

l'.ar: a do I ' irah' 

>—Fihmix. 
22 «le :, ar o Je JBOi. 

It í .Mii i i .v CA IROS 

Cm ulular :.tK«> 

!>• idas cnce t .na 
e Taji ira 

<Ie b. J j à n da Rui ra 
I Ilienrdo Leão Bjlfort SaMno tanen-
te honorário (lo exercito, I .° tabellião 
e escrivão :io teii.Kj do H. João «la 
líarra.—Attesto que riofírendo ha dous 
arinos de darthros nos beiços, foriuAu-

. do feri-las cancerosas, usei por varias 
vezes de pílulas, poiua-las e alguns «te-
purativos, nã.j alcançando proveito coin 
eases niedioamcutos. O que hoje pov-

| so aflirniiii- é que e lott compietameute 
| curado, cora o uso do mai.ivilboso li-
I côr depuriitiv > de 'l a j ujii, ile S. João 
; da Barra, de Ol ivi i ia 1'ilbo iiaptis-
; ta. O referido ú ver lade, o o juro sob 
a f« do meu carg". r . João da I arra, 
27 de junho «le 1'9I. — fücar.lo Leão 
iielfort ,Sabino. 

lie. onlieço verda leira a letra e as»i-
pnatura supra. K. J » io da Parra, :!0 
de j anho de IH)1.—Dm testemunho da 
verdade, José Manhã«» Fui-ca. 

\ en.teiii Barufil & C. 

/ . a birtJm, n 1 
e em toias as b.'.as puarmacias a dro-
Rarias. em i ) 

Ao* eufcrmoH do peita 

O tratamento da l> onel.ite nyv.da on 
chronica u outras affr çOt« catmrhart, 
quando bom conduzidos o ob. erwtd : a 
acção tliorapoutlcn da u.odicnça.i cinpro-
giida, o resultado da cura tf. er.,lente; 
p rtanlo, ó mister tudo o oscrtipulo na 
a ip leação do remedio; lias cond çOob ex-
pestas, o medioanionto que pateeo ini-
pij'-Boconi toda a confiança do. onfer-
ntos on de quem os tenha a seu cargo, 
como sãu uccordea muitos dlstincti h ar.--, 
nieilicos clinico-, é, tem duvidu, alguma 
o xarope anti-catarrhal de. Citrdufí Bene-
dicta*, do phnrniacoiitlc» flr«n«do, pela 
sua roconl.ocitla propriedade balsamicn «: 
erjiri tr, «u/r, piiU|iain!G-ro deste mudo rifla 
bú di: ho ro, como preclOBO tuiupo com 
o :p -ciências aeni resultados. 

Encnt ia-ao roa prlneípacs ilcngariaa 
('o S. Paulo. (CJ) 

• 

* 

I)r. Ferreira Quiiileila 
JltillICO 

operndiir e pa i 'e i r i pela 1'n -
otbldiide no rnris, Inuroado 

c m a iv.oiia ba dos lic^pltacs 
ilaquo la capita', nos q uaei rol 
nein ittido pac «encutio « «• ni-
car dtiiaMo oiti m no- togui.loa. 
Es s b tituto da clinica extor-
no no Ih pitai de. Sainl-Antoine. 
Consultor o pruvlaorliimonto : 
i u a lú «|r> N ivenib o. 7. lio i-
lior.cli, rua l.'anto l-'roi'as, 7. 
'J'. 'cpli .ne, 702. :!u—27 
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A Cultura 
Brasil, devo 
zemluiros. 

don Cam/,os, do dr. Assis 
aer lida por tudoa os ft-

AVAití, Estudo do fi. Taulo, 1!) do 
junho.—«Teulio emprogado om minha 
ciiiiioi, Bimpro que n oppurtiinidado 
so nlToroee o com optimo reaullailo 
therapetitioo, a «Emulsão de Kcott» 
1',' vantajosamente empregada, nuo bó 
pelo giiat.i agiadavel quo possuo, mas 
taml.ein porquo contém ns vuntugens 
do lima fácil assimilação na tubercu-
lose. escrofulose, no rachitismo n do-
bilidade do qnalqurr or.lui.i Ur. Fran-
cisco .Simões da Costa Torres, diplo-
mado pola Faculdade «1o Medicina o 
Pharmacia do Estudo da Bahia etc. 
etc. 

Está fóra dc «liseussão quo o me-
lhor medicamento purii ourar os padc-
cimentes ilc origem eBcrnphnlosa é o 
«Eranluão «1o ficott». Seu êxito 6 
atmpro brilhante em multidão «1o «'a-
ses de anemia, 1'uohitismo, bronohito 
o enferinidiides congenero^, nas «fuaei 
predomina a perda ile forças o de enr 
ncs. 

As manifestações svphiliticas são 
mais freqüentes na estação calmes*; ! 
excitadas pelo calor, appnreeem a , n'.- i 
crfeu t"l-ne», oh da mw 'ta, dateern, o»[ 
ÍHh.tire.1, n , refeta(õe* pustnlosas etc , 
qae aio tratadas com o lAe.or Tiknioa 
do piiarmaccutieo Granado, efficaz o ' _ 
segnro «lepurativo do aiagne, toman- BOW»a mui»«)- iiiibi-
do-se trei raliees durante o dis, I Aeor.selho com a maior convi-ção e 

F.neontra-se naa princ pae drogarias eom o coraçio < l,a;o de eterno reco-
va f . Paulo. j j j 1 r.hecimento, ar« qn« » .iTr»» de dya-

' pepsias e de prisões de vantr<% o uso 
daa pi la la , anti-drspeptieas do dr . 

( uru ili! ttlreia ou cancro no estornado 
PLI.O LICOR DE TAVfvA 

IJI. BÃ«1 JOÃO OA IIABUV 1 

Ainda ha pouco o «TajUy i . acaba 
dn obtf : um triumpho osplendido o 
que cru bom dos «juo soíTrem vamr.a 
revelar. 

O benemérito capitão de m i r o guer-
ra Francisco Maria ltittoucourt, resi-
di-nto na rua do Coll le do Baependy, 
n. lit, nosta capital, aotrri», ha 10 an -
nos, a gravando so sua eufsrmida-.To 
de Ini modo, que , nestes últimos dons 
annos, o i u t r pido marinheiro paasu* 
va as noites debruçado sobro uma c:i> 
«leira, alimentava se unicamente «1, 
leite, lançava san^ne. \ «meneia me-
dica. representa-la por auiuroida.les 
desta "»pitai, mostrava-se «Icsalentada, 
diagnosticando ulcera o'< cinrro no esto* 
maio do doente. 

P.,is b"m: o commnnlauto Bitten -
court , logo a» primeiio vi Iro do me-
dienmeut'1, -eutin se melhor • com a 
continuacã') acha-se iestabeleei«lo, tias-
ta dizer-íhe q u e uorms franquillonion-

j te r m «eu proprio leito e alimenta-se 
com . , so n u n c a tivera nioiestia alguma 
no estouiago. 

ri íacü vsriil ar o la lo ainda re-
ernf*, e qne n.io é eoutestado pelo 
illustre hoinem do mar. 

Apenar de scepticoe, ficamos ron-
vencidos «1b que, ra ordem das enfer-
midades em que o ar de Tntjwyi 6 
applicado, seu poder curativo 6 in-
fallivsl. 

E damos por isso parabéns aos be» 
nemeritoa preparadores, aos meJi^os 0 
sobretudo uos «loentes. 

i lraaseripto do Paiz) 

Tendem : Pai nel A rna D i ro i tu 
n. I, e em todas as bAta ph.irmaoie- a 
<1 rogai as. é tm X) 

Os srs. iavradorea não dovem deixar 
de l/-r a Cultura dou Cwt/.o», vvl jma de 
quasi 300 fasiraa, conter,de, ace fcs ge-
raes de airrieiiitura. 

Pedido- dos a «waaaUtó | o C»mm>r. 
ci» ie Hão Poult * redacção «esta to sa 

Rainzelmtnn. 
Tomando »»tas p i ln lss f quoi bom, 

depois de ««rfTrer mnitus aanos. Espon-
taneamente jasso o prenante, qne Sr-
• o . — Pelotas. — Oraciav Macedo de 

»•irmie D i a m t i e * <(.U Tl«aatav 
A directoria «le«U Giaaais fa: 

te «|Oe, por del ibotaç io «la Assenabléa 
Geral extracrJinarla, réalisait* ao dia 
:SI de março. Iléon este ait ineto, toado 

taoa o e c x i i « en'regao aos erodoreo 
do o sen activo o poseivo 
8. Paolo, 1 de abri l do 1901. 

4 iinet*** 

í 
A 4 i 

t 

M 

» 

4 

« 



ida ou 
i r h ac 8, 
Mid i a 
enipro-
«lente ; 
tilo lia 
lob ex-' 
eo int-
onier-
enrpo, 
n tr--. 
Ifunm 
lírnr.-
. P"lB 
iica e. 
O nflO 

com 

» 

% 
O 

a 

* 

• 
* ): 

i-

7
 1 

Assis 
oi f i-

10 do 
minliu 
idado 
i l ludo 

bcott». 
não bú 
, mas 

tagens 
1 «creu-
n «lo-
Fritn-
iliplo-
ina o 

etc. 

m » 
pailc-

6 n 
ito 6 
do ca-

chito 
i|Unc:i 

ile c ot 

i>Q(.ii;o 

ac.ilia 
do o 

vi'.mcs 

Ruer-

emlv, 
10 nn-
i d a . T o 
dons 

U3SU» 
!» C:|. 

d l 
me-

».Is» 
'min, 
cita* 

itîen» 
me-

om n 
bas-

men-
lia-SB 

pelo 

roc« 
nfö.--
njn ê 
é in-

be» 
:ua • 

14 

m« • 

blé* 
dm 

mdo 
» « 

f 
y I < 

" f 

V«. 

v i 

DE SiO H U t i - 4 éê abril é% IM< 
mmmm 

3 

Roberto Matlcni'ol * Ü. 
D « ordem do oxrao. ht. il*, j u i t 

4e Direito d» 3.« »ar», h g o pii< 
blieo du» foi traueeda » talion l ia 
requerida oontra Rolisrto Mat 
taaooi & C., «into terem » U s 

Ego integralmento » divido, du«. 
M l • anatai judiciários, rece-
ndo pleo» e geral quitaçAo. H. 

Paolo, 8 d» abril do 1901 Ko, 
L 
are 

udgrrt 
ravi 

•o dê Castro, eerr i tü j , o oa-
2-1 

Xdilal i e 1.» praça, oui 2« dlai 
de prasi) 

O doutor J o i o Tlinniar, dn Mello 
Alfeu, ju iz de Lfiruito d > 1." 

t Tara eommoroial denta capHul 
da B. Paulo etc. 
Faço »»bor ao» que o prosei t > 

edital do 1.* praça, com 20 dias 
da proso Tirem, ou dollo noticia 
t i ra iom, que, no dia 10 do abril 
proximo futuro, ao moio (lia, na 
porte do eilifloio do Fórum, A rua 
do Quartel, n. 2;!, .lesta «apitai, 
• porteiro J o i o Ferroira do Oli-
veira Oama, ou quem suas vc/.oa 
fizer, trará a publ ico progío de 
venda, praça o arroinutação, a 
quem mais der o maior lanço of-
foreeer, o immovel qno foi po-
nliorsdo a Ferdinando Nappi e 
sua mulher, na exoouçüo liypo-
thecari» que lhes movo Joaqu im 
Coelho de 8oaza, cuja doacripç.io 
& a aegninte: U m a casa de mo-
radia e h q rcapeotivo torreno, 
eite 6 rua Deooleciuno, aob n . 
28, bairro d» Luz , freguezlu de 
f lanta Iphigenia, deata cidade o 
Comarca de B, Paulo, com uma 
porta e uma janella do froute o 
portão ao lado, medindo seis me-
tros de frente por quaronta da 
fundos, contendo quatro oumino-
«los, inolnsivri a cozinha, tendo 
c o v o dependenoia um forno o um 
telheiro no quintal; confrontando 
por um lado com Francisco lior-
ges, por outro com Lazaro Trec-
ci l lo e pelos fundos com Octávio 
Carmo, avaliada por um conto a 
oitocentos mil róis (1:800$0!:0); 
oojo immovol vai orn 1.» praça 
para pagamento do 2.S: 0?> 00, do 
pr incipal o mui» juros, cuatas e 
mu l ta do 20 °|o sobre o capital 
devido, como consta da exeenção 
hypotheoaria qno contra os deve-
dores executados move o credor 
exequente. E para que cliurue ao 
conhocimento de todos oa inte-
ressados, mandei expedir o pre-
mente edital, que sorá uftlxado no 
logar do costumo e publ icado 
pola imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de B. Paulo, nos 20 
de março do 1901. Ku, Francisco 
Carlos da Silroira, escrevonte ju-
ramentado, o escrevi. F.u, l'run-
cisco Carlos de Andrade, escri-
vão, subscrovi .—J i to Thowaz fc 
Mello At«í.—-Eatá conforme.—O 
escrivão, Francisca Carlos do An-
drade. 20-3-10 

ANTIGA AGENCIA GERAL 
DAS 

LOTERIAS DA CAP3TAL FEDERAL 
R U A D I R E I T A . 3 9 

Depois de araarefcã. 6 th abril 
2 0 

GRANDE LOTERIA 
P r e m i » m a i o r 

m 

IMI-

I m p o r t n n t a p l n n o . — A l < - m d o p r e m i o i fe r»<» c u n l i M , ti-

i n n iK u m i|P 5 <><III(ok, u m «fo 1! v i t i i t o s « m u i t i i s o i 

I p o s , n a i m p o i - t i u i u i a ( o t n l d e r é i s í><» COX ' ä 'O .S . 

J á . £ e n c h a m á v e n d a o s b i l l i e t e s d a 

Grande Botaria da capital federai 
PIANO HOVO 

P r e m i o m a i o r 

I K T E G R A E S 

EXTRACÇÃO, sábado, 1:) do aliri! de 1901 
A S U HOltAb DA TAItliK 

DaB loterias áa cnpitnl fidoral continucdamento (Stüo s mio verd dos 
tni S, Paulo os premies maii ros. 

I I N i n A Q l'OTKKIAH n rjno o pubüi o do\o der rirofeiont:», ccr.!--
" " W W prar.do 0.1 bülictcs na agei.ciu geral 

A m m e m 

Palacete na Avenida 
Aí.rCA-SK o palareto na Ave-

nida Paulista, n. 21:', para famiiia 
de tratamento; muitos ospaçoaos 
commodos o"gramlo jordim. 
' Trata-so com 11. Volasco, rna 
8. Cento, 3.1-B. 10-1 

1 I S P E C I A L ' 

L E I L M 
DE 

J a C i i N c o m » . u p c r f o i - t n i i -
f i n l i o IIIII1<-Íro 

O LKLOtlRO 

Alfredo G. Pereira 
Com alvará ürmado pelo mo* 

ritisnimo dr. ju iz de Direito da 
2.» vara commercial o n requeri-
mento do sr. Emi l M. Viclintanu 
nos autos de arre-.to quo a estes 
move Antonio da Costa Finto, 
1 V e n d e r á c m | t u l i I i c o fe l-

| | o , t i » u u i i o r l u n e c O íVerc-
ç l d » , 

S a b b a d o , 

6 d o c o r r e n t e 

,1's 11 horas 

Em frente ao M( í i>Jo Vcllio 

A 9 \ n n i t : 

3 í í J a c i k H r o m 

S u p e r i o r t o u c i n h o m i n e i r o 

B a b b a d o , 

6 d o c o r r e n t e 

A'a 11 UOBA4 

Em frente ao Mercado Velho 

Pelo leiloeiro 

Alfredo C. Pereira 
M H H i M M M M 4 M ( e « 2 

M o l é s t i a s U r i n a r i a « 

Pel le e syph i l i s 

Esrr.ciAi.rrrA 

d r . V i e i r a d e Me l l o 

Com 'J'J annos da pratica 
o assistência das principaes 
clinicas da Europa. V 
Coneultcrv). R' ia Direita, 31 • 

K'Mc ii ia: J 
R i a S. Jeaquim, n. jO <* 

u a i J L J x : r e x t a t 3 3 Q 
Cas:i !ili;il: üua do Thesouro, 5 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
A n d r j o n f j cn t t » o iv'j»rnw<-iitnü(<> i l a í-i> n j>a i i l i i ; i I . o f r r i - i s 

.V.-icioiiaes «lo I l r a s i l 

C o m p a n h i a d e L o t e r i a s 

N A C I O N A E S DO B R A S I L 
Â neia gera! nesta ca|iilal 

1 5 d e l > T o v e r a b r o , 2 7 - A 

S O R T E G R A N D : 

$ 0 0 0 
Poi ante-xiontem vendido uo varejo desta feliz agenr i/» o bilbeti 

n. 6 3 o 3 premiado com a sorte grande aciuia 

20:000B000, por 28000 
S A B B A D O , 6 d o c o r r e n t e 

C I W K 1L0TËRIA SA CAPITAL FEDERAL 

EXCBllEKTE PIANO 
1 pr mio do . , . e . 60:0 >r<- K premio. do 200$000 . . . . 1:000$ il para a do: 

1 » * • • • • • e 15 • 100$u03 . . . . l:üliOS 2 tipproxim. 

1 > » * . s e s « 2:()i 'i .S 20 > » 60ÎOOJ . . . . 1:000$ 2 > 
o » » 1:0-0$. 2 00 3 !> par.» a dez. il'j 1"prem 10 a 200$ 1:800$ 2 » 

3 » • GOOS . 1:00 3 ti ' > > > 2 ' . 100$ U';oî 
jry -

2500 para a te 

i" pr -mio I 100$ 
o l "p. a fiOUj 
o 2» l>. a 2U0I 
o :!'•> p. % 20 

W,f 
l.ljOllf 

iUns 
40 

•3 

S a b b a í o , C d a a b r i l , á s 3 h ^ r a s d a t a r d e 

intslros o \ is 
O s F»i!ln fOí! s»c!ia:n->.o ;í v<í 

'M 

>(!:i n:» A(à1 " í C I A « M t A Ï -

Fita 

VLi 

I i > ' 

m 

m 1 I 
p a s f 0% 1 1 

4 là m ü g I I 
1 1 y f P i l i 1 

S U 
Cn'.rrt tio rerrciu. S. l'A!'LO 

A A G I T A 

SLmà'X S m ä k ^ ^ ^ i ^ 
PFL FUMA DA E LXO DOT! .1 

Fit K i n ' s ara !] i l ( i r? i f f E t i a ! t O T / a ? ù î m r i . n 

0 CMUO ï A m\\\ 
i r r I f c r . i ' o r. c r i t i ; « ( r i s c a r S c t w i i a 

C i i í r í r ( m rp in it.içi es c i-ODtrafticç.'<—• . r 
K-Ii'pre toiro o rctiito o i c i nodos proiluctoroj 

\l 11A URIhG—ílilíiiio—lil'JI man 
f X F c m ç ^ e PARA 7000 o 

ü c c c s i t o m c a s B ^ . . ^ E o a F t E ü X j i X i X — L a r ^ s «ia 

* E l t t P O R J O U K t V E R ä ü L • 

E n d e r e ç o t c l cg .-ap ! i c o A l t T A T O 

fljBAM'^S MEDICINAE8 
*'. D U C H A S K : 

( ai\a do crrrcio, <i!V 

J 
Si 

Q U E N T E S 

D u c h a esc J l ' " to/ V-S-VVT . 
n > n t V-V/ v.' V s y 
B a r i n o c D u c h a , 

de Vapòr "v^ 
Ma''sr'-cm 

//•> Applic .-» 

• O O / / thC'inpei ' JO 

do oloctrfclfjade 

I i i V E « I L £ S 0 3 T E 1 ' . ! 

Î . O 

r > ; \ 

o l e n a 
1 '• 1 I 

ri p ^ 
-.. 4 O . 1 

M A I O R 

i f e $$ 
W I I 1 W I I J 

:' í 

; j y 

H O S i m i m MEDAWSY 
l u l l f l 

a ' V i s a ö s g : a ? i î a 3 

J . H i 

Es tab}, loci men to do primeira ordem, commodrs o <oî!onto - I 
muito arejado«, o:ido o ar h.«pci l is pi.dcni pu-vrr " vera • n- '» «'omj 1 '.o ríii: onto do gra'. 
toda Katbl'aoi.äo, [«lo j iani '0 acci-j • a.s iju lioaJct li. pie: leaf deute'do t .la , do .'rc . o jr-' do t • 
«sia'K'Icoimontu. :d-a o- f..rn:ato.. Il- t « ,.la truus 

Preços rnoíto comrr.odos e gianilo f eguranfa, para lucto, J'ir o rom conipotencin. 
líosçamos uos ir», lio. p de» ilo. i^s adi.u toi o o cuidado oir. n o l ! u : i M a r e e i a ! i i c o i i n r i ' , I I 

tereni i lud ido por agenciadores que u « o aoin" do u . tu u- a-
buleciiii'nto para ou!rua. 

A nossa c u a o tá no centro da capital, cora bom'o- i u i a íoilo' 
os pontos, K. !•'., saliurbio.', '.arca:) i crr.v cie. 

(ts proprietários dusto o tubp'ecimonto, confiado.- no au i 1 
í-ra. hoapedoõ dot Estado-, clianmni a at'eûçSo pata 
cua ru j a . 

S ó « ê t 1 r a r a c r é s * 

A t i n e ! p e r d i d o 

I t;.deu .':c um aunt i com nru 
^ r'Minntc, ent'-o u Katai'io da 

u.-itar m ;ií.u-, at no lar^o do K. iicuîo. 
'J—Krrati£ica-so coni ^ valor do anncl 

'a (Mîûia u ci;ticgr:r aa i aa T^iltcro 

. . / W A N / / . m 
,, , . . •• - 1 

/ / y / S C u r a p e l a R q t t a 

" -

W &^' /s ' r. isnio-potta-Diabetes 
s-Car ie-Catarro ] 

mucozai • ' ,'dsde • Molcstias 

de pelle* Enfraquecimento geral 'Anemia : 

'Chloruse • Neurasthenia • Hyitc ra-Aifecçõeí 

dolorosas, convuliivss e paralíticas l o sys-

toma n e r v 6 S 0 « a ^ > ^ , D Y S P E P S I A g ) 

POa Ü$QOQ 
• i f i h n i i S « I : * a 2» H i 

St f. e t f i t f f i s t i n i i i ! Ï » r î a » * t í e w o r n « a s " 

f i 

R i u d e S . J o ã o N . 4 0 

m 3 CA M ft N il Ã AS 10 HORAS DA NÜITE 

. SÃO PAULO 
— ? - - • • • : r — — 

3 
1 

rc c r r n t - i » , oi. a 

T * O X i X V A i.- iS 11 : yJBí S £5 

iié.^3 P í L u l ú 

P c c c i t s r . ' i e a g e n t e s n a ' n t o r i o ? t ! o £ 3 « 

f a t i a e t i f f e r ^ g e e e « a s i t a j o s . - » c c . n m â s s 

ngTyrao'jjjgjfcii 'iiw BMI .. 

O a 

£' 
•s Â3L .-J* -J . L l A í Í 

'wiJL— JL O U 
P o l l . - , - H o -

O JL j>. O wJL . 

I 

•C i ; 

M A D A W C Y B S M P Ï C A & C O M P , h . ' " , - ..>.,• - , - r . 

Raa Lavradia, U ísokad!5} ! 
l i A C f A X í , ' .. Z c r i c t ï s : i 

TEI-'-PBOI-E, » . 510 

ÎSASTKJIÂ 

Especifico Áureo i e B a r i e f A ^ 
J t i - • 1 — il .J r.i a . . 1-rI'i.leira Sei- f 

i Î^M jrtf vr< rie P i n h e i r o , v.\- j 

..ct.. 

•'» Kiidt-J mir». 

.0 annofs, 

E X P O S I Ç Ã O 
ânisfisQ-^ügio^a 

( E a q n k a d o l a r g e d : S , E s t ? ) 

O r a t i o v a i n z n c c l o s a r o P E Ï I Ï BAu/^ ï î 

-i ii'ff.i, Ii ••» >|i-pois «le 
^ T j f e . . r u la a arvore. Cura 

' : j • üc- ' iuxcs r eke l-
' ' * J e s • a tosse , r s 

«ai« a ^ i ' f r - : o a t í i r r h o s , 

O g r a n i T e r e m e d i o h i g l e x 

C U R A I ] > J F A L I j I V E -

Cor» rápida o radicalmente to.los oa canis do 

D e b i l i r l a d e n e r v o n a , i m i z o í o n r l a , 

s p e r n i a t o r r h é a , p e r d a n s e m l n r - í s k o - I 

c t u r n a s o u A i a v a a o , i s s j e h s j c & o ü í > ü ' s c ; - ! w " m o , e s , t Í 2 s ú p 

I o n . » . . ! , / » . t . » « . i . . " » ' ' , . . 3'JPrq t i t a r o u q u i d õ e s . 
1 p * " o - . 7 » t i e n l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o V a s f c i a a ] ^ r / r , , » , n . i - . * v ^ n n e , 

c l Í r v d o s r 4 u s e d a b ê » ? ? » , e m i s s õ e « » v o i a n - ' 

® fraqueza d o s o i ^ a m s « 

• OmniM -, c • o u m u MHM s t n n ^ 

leknçados Peikiraes" 
B I I I B A M O S 

I 
i • 1 r n - z z o & ( ' / 

Pio os reelhire:-! d oeu sté l oje 
cenhei ido«. r.mprrL am-'-e cora 
gTsnde -succese-j r.a dctellsç-io fias 
fcsfse, afTeeçio da gai ganta • or-
gans liierst, tos. 

flcRMdO I I I riB:il.,.-e hv ienic». 
devem ser preferido, a tOfJne o i 
4orcs, por ,ae, além ila sua I ro. r i* 
<ade •a»\i lbcsa , s i o de nr.i so to 
(«MriabilksiBa« e cio <cteri«.r>m 
• s dentes. 

Achaoi-es * tenda em tôles 01 
•r taMeehteato« f Braiil . 

IPpjWlwOü : 
Ç w r e i l a r l s I n a l u s t r i a l 

lMT%0 P a j l a n d i 

C A S A A F B I C A M A 
U r g e i e B t m - 8 . f A L L O » 3 

t a e w > i t l o d u . l a n i ' l r i » , i-ua l ' r î -

K?te especi f lco faz n t-nra p o s i t i v i c m toi ' f - • 1 S i u r ç o , 

que r de rnoçw qne r de v c l h w . -là f a r S a v i t a ü U t, (
 S 1 

• o s urg»H .8 gen i t aea , r e v i g o r a ttKlo o í v ^ . - m a m-r^o-c p r < „ i „ . 

c h a m a n c i rc i i l av i lo d o s a n g u e p a r a as f u tes geuitaf-í e ( l | g s n a i r ; i i i > ! « , i r . i n i e f i - « , 

é o ttnii-o t c m f d ' o q u e r e s » a M c . c a m tule e «M f o r ç a , , l f . \ , - r m . . n t h C l a z n n a , 

as n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s • ' 

t c i t a t . ! , lo-. Mo«, n r t i n o i p a r a r i » l - | , a - a iat.-iroiraç:'i.o .le Philipp», a curió idade do Pa i r o , as afti'nde-

o desespero , o r c c . io , a g r a n d r n é h * » * . a i n î o . n n i . i U ^ . P r . . d , . . I . J . » ! . — Eer«holomo.,. T h . ^ o . Andrf. H t m e T ' ,>?o Maior • . f , r 9 z 

e o g r a n d e d e s a n i m o ge r a l d e s spp . r e& 'm g (M^HaJmeIlt"]*• , ," 

depu is d o u.»o deere rc ! . m d u o j o c e g o , 

p e r a u ç a e a força . . . . . . I T A L C O 

piPOMWK 0J;n\ !L\STÎI \ 
r^>|,roi(u< »;;'.«» I I I» v u l t o ( f i i m n i i l i i i n a t u r e l ' ' a c c l o ! n-

o l r i i l o i i i i i i i iwi . u i t i - t i i l . i l r i i ' o l . i .<>\ \ISS O JÍ1 

\ I '»i l 

ualtcravf .- , . > i .unanbo 'le uma .--v, 

i ii.-' j.i' >• s • criC'ili in rriai-i linif ;1 • 

i sol» muas cc.ritn rin.ttifjnr>"ii\s-, c/n/ y;1, 

•nt" oontra insultos f'-Kus • j tto so muri ! -
'HtllUl iill : il-.' tO'l.'lS US ITj111• ~ hIS. /:',t.ftlfjnfvrut-

jia:. frhr-'i intermilti:.iti:< c paluttrrz. l'i iic/ùo. fuit* de. 
•iierrjL i rUem. iiIi.m,.iï, gola, a/fi.\if; don rhu sau tr ibutar ies 

i .-Au li<:io.i / ruedraiiiifut". 

il ' l u e a: 

il in II un 

i CafiKiiî 
lurec-m 
obri'-ias. 
:n, e gerali 

! ! UMA CAI '- ! I.A • ir, ÍIV • lin F' il.' r.a. 

-TS7-

f/fjc-se o nome PELLETHii retire caia Cùpsu'i* 

X J p - p o r j i t o r sm t o c J ^ a p.- P h a r r r . s u e t n . . ^ 

. . . 

n 
M áê 1» " 

•;N g 4 

o s f ï S » î i ï-i ' i i î- 1 

m m : : 

A H 

A S A N T A 

Ceia de Chr is to 
• '.V -. /-f"• C r á noáa c m os • 'I 7 '/X '/ 'C'/'1.' « 

iterlara-'hes t'-r a «r-rtna de n'ie "»n •*«..',•• o hu / frcAi -, é fal o 
Sim j iiiinimn »i. 1er bru de innc-r. es olh- s j o i r and j Fercniladi 
c ntei ui •• t n- • la! s a h: otar-lh» o ma' d ' e e h e M v o !•• rriso. 

_ r A «irpr-cn g- rai. r» zrt'i* «le adm rs.âo e inr-rndi-tMa-!», o rai l ' o 
i m p o *Crcf» í i t i?» |pe?« i . V a t h c - F, Thadeo e 8 Tn" >, i 'ÎO" d João UvarsoMs 

E á t e i nes t imáve l especi f ico t e m aWo n ^ n d o com gran-J Co>ta p ier iae aos 

d e êx i t o po r m i l ha res d e |>»'*soaii. e acha-se ;'» v e n d a n;i3s r*. eensniui«fc>ree de Talco qoe 

me lhores pharroae las e d r ogn r i a s d o m u n d o . |tem e«-« artigo, de superior 

Direcção: H A R V E Y & 
2 4 7 B A S T , 3 2 ° S T R E E T 

MOV l í O K k - í l . A . 

'onde d««ln já podem lazer es 
is pedidos. 

S. Tanío, 2 de março de 1901. 

firura de Judas R-rarfr.te de-obi^nce ha franzliia. aur-rrando ncr-
YO aiccn e o ?ac o do« trintt dinheiro, oen arando <> D i . l n o Mo -
Ir», a c arne. o-» pSes, a f i n i t a , tndo e t4 ex t í a t a l e e di-pnsto 
c<ttL 3 mais l a h ^ n a t o v r lnde 

A expressivo das flffTira» * ta1, one, • oi templardo a obra, (1-
rns>< H e ' i ido attento • só depeis dc ogo »Iene o, comu se 
aeeedasicnio^ d-m porfc" •»s'lei>, nos ioi. etc mos de qae obscr-

r.iua ii-rsndiosa • bra de arte.» 

A k r t a M o s os fias d t s 19 d a m i n i i a f i s l i e an f e 

C o r t i n a d o s 

a t - j o u r s 

B a i l a s 

P i o r e s e t c . 

P E Ç A S C O « ^ 3 M E T K O S 

Vendem-se na 

CASA CASTILHO 
2 4 — S U A D I R E I T A — 2 4 

s.tWLo 

I l l 

OA FONTE DE 

S A N T A T H E R E S A 
Desde muito ttmpo qne é r. <onhd' ido o /rande valsr f an , 

08 oiu coriíem acido e, fe^an la a opinião de auctoriladet ni -di-
.» muito • oripeteiites, tem aeelo sobre a sensibilidade, r.ervo?», 
otre o ca'ornato, os pataioct, nus, fi alo, (ri. Ro de icntre e i t t 
obre o cérebro. 

Ijicr ntra-íe no -i v« 'ro», 'ant i io PiOgr. di'<r O^nMlarias C«s* 

» - 2 a 

V. B . — Ksta expostçao estar* afterte até • «la « de sbrtl i e - | 
ftstedrelmeate. 

teiiCes, Xagel t oairoa empot ics. 

Miranda A 
l u b Caiu d'im ( 

C a 

J 
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O E S P E C I F I C O I H F A L L I V E L 

E s p e c i f i c o a n t t - syph l l i t l c o d * O T . i R ¥ 
Cura radical • definitivamente toda« M fórraaa d« envenena» 

mento do aangna. 
A sypbll l . primaria, aeonndarla • terolaria i por ollo oom« 

plctumonte aanada a eipel l ida do ayatema organloo. 
Cura para aempre a syjiiiilis tersiaria, doenças da GA B O AN-

TA, erupções antigas on r«cantei, dôres noa ossos, glandulaa enfar-
tai] m, inUammadas on aupporantea, oorrimento doa ouvidos, mkof 
racliada«, qnalquer qae seja a dnraçlto daaaaa moléstias. • 

Ento grande remedio oura ínl loui iueut. , mesmo quando qual" 
quer ontro tratamento tanka falhado. 

Na aua eompoeiçio nfio entra nenhum reneno M I N E R A L , maa 
exclusivamente Bubstnneiaa veyatuos innooentaa, O aau uao n i o 
obriga o doente a dieta neuliuniii, nem a qualquer alterag&o noa 
ieua costume* o ooenpac&aa. 

flartntlmos que eito espoeifleo < lai*lllvêl 
Eneon tnne cm todas as drogarias a pharmaola. prinoipa* 

• em qnalquer parte do mundo. 

Dlrijam-ae á 

C l a r l t S p e o i n o 

O S E S P E C Í F I C O S 

DO 

S O V O M E D I C O , d e S o u z a S o a r e s 
E m p í l u l a s s a c d i a r i n u s 

Este» romanos, qno constituem uma niedielna com rival para o 
fOTctpcIa ena mollonsividade, grando cfticaciu o facilidade no boi» 
• a o ao aleance do todor, ifto os maia econômicos p raiveis, pole, 
com menos de 13000 de medicamento?, póde-so curar muito bom 
U n a moléstia, cujo tratamento, por outro melo, custaria talvez CI5N-
S E N AS D B MIL R E I S ! 

Denomlaam-so Febrlllna, Nervoslan, Epldermlna, I toplr lna. Es-
tomaehlna, Intestlnlna, Crlnartua, Utcrlrina, Vorldlua, Inflaniiuina, 
Vepurttflna o FortlKcInu. 

Eata nomonclatura adoptada pelo a&ctcr ovita os enganos na 
âppKcaçdo dos medicamentos e facilita muito o tratamento da* nu-
batias, poia que não ea procira ser módico para saber quo: 

Fevillna é o remedio para as fcbroB cm geral; 
Xervoslna, para as atlocçoci nervosas, moraes o montaos ; 
EpMetmlaa, para as moléstias da epiderme ou polto; 
Resplrlna, para as niolentias dos orgams respiratórios; 
Estomacblna, para os moléstias docatomago e paladar ; 
Intestlnlaa, para aB moléstias dos intestinos ; 
Crtnarlnn, para as moléstias das urinas o orgams urinários; 
tlterlrinn, para as moléstias do utoro e outros orgami da mulher 
Dorldinu, paro as dôres ; 
h f l ammlna , para as inllanimaç^es o eonge.- toes ; 
Separidlna, para as impurezas do eanguo: atlecçOos oscrophtilo-

BB • sypbliiticaa e suas consequências; 
FonlBehia, para a fraqueza e suas conseqüências. 
Além disso, estos específicos do NOVO MEDICO , de Souza 

Soares, são medicamentos combinados do barmoniu com as moloslias 
Originadas polo clima do Brasil o costumes da sua populá-lo, tilo 
diflerentes dos dos habitantus do outros paizo-, o ó por isso 4110 so 
tornam ainda mais effleazos na cura das enfermidades. 

Preparados do iòrma a conservar-se por muitos annos em per-
ftlto estado, estes espetIOcos estilo sempre promptos n terem usados 
aa occaslao da doonça, a qualquer hora do dia ou da noie. 

Pedidos destoe específicos do Novo Medico ao seu auctor o ma-
alpulador, 3. AlvaroB do Bouza Boarcs, cm Polotm Rio Orando do 
Eul ou As principaos pbarmaciaa o drogarias do Brasil. 

Depositários orn 8. Paulo : 

L e b r e , I r m i o & M e l l o e B a r u e l & C . 

O Novo Medico, do Bouza Boaroa, romotto-so gmtuitamnnto a 
quem o podir no auctor, J . Alvares d'j Souza Soares, om Polotan, Bi 
G r a n d e do Bui. ( . . . 

P v x Y Q a i W o 3 u \ \ e w 

CONFEITO VEGETAL. LAXATIVO E R E F R I G E R A N T E 
c o n t r a P R I S Ã O D E V E N T R E 

Approvado pela Junta centhal de Hyqienf. publica do Brazil 

Este laxante, exclusivamente vegetal, é admiravel contra 

affecções do estomago o do fígado, icterícia, bile. Sua 

acção í rapida c benefica nas enxaquecas, nas inchações do 
ventre, provenientes de inflammação intestinal, porque não 

irr i ta os orgias abdominaes. O Pu rg a t i v o J u l i e n resolveu 

o difficil problema de purgar as creuuçtus que não acceitum 

purgat ivo a lgun 

Deposito eis Fáris, 8, roa Viiienne, e nas principaes Pùarmacias e Drogarias 

P o b r e z a d o S a n g u e 

P H O S P H A T O D E F E R R O 
de L E R A S , Doutor em Sciencias. 

Approvado pela Junta de Hygiene do Rio-de-Janeiro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'estomago, a 
menstruação difficil, as flores brancas, curüo-so rapi-
damente com o ferro solúvel o com os phosphates, 
quo se achüo reunidos no Phosphato dc ferro de Leras, 
muito recommendado também ás creanras pallidas, 
delicadas, sem appetite, e ús meninas quo se deson-
volvem dillicilmente. 

L , 

D e p o s i t o e m t o d a s a s F h a r m a c i a s J í 
P a r t h r o s , r h e u m a t í s m o 

m u s c u l a r e a r t i c a f a r 

Attesto, sob juramento do moii prúu, quo du-
rante qnatro mezes dirigi o tratamento do uma 
eenliora, fortemente atacnda por í/a/íAro», e es-
pecialmente por um rlieuniatunio muscular o 
articular, quo lho motivava mnitas dòrcB e 
tirava-lhe os movimentos. 

Buapre^uoi só o Licor Depurativo Tu} njr», do 
8. Joiio da Barra, .já seguindo a indicarão 
annoxa ao vidro, já altcrriaudo-a, conformo as 
phatoi da moléstia. 

Tlvo a satisfação, depois de uranilo lncla. do 
vel a curada, o p'T isso i e< ommoi.do o uso do 
t io precioso meilicanionto. 

Rio, l o d o dezembro de 1H'X>. — I)b. Cí ar 
Aucdsto MAK<ir£S. 

I t u r u c l & C . — R u a D i r e i t a , I 
(3 em 3» .no—11 

Cerveja Bivaria 
Au melhores marcas de cerveja são as 

da BAVAB IA 
A a a l v a e f e i t a | ic lo I n s t i t u t o A « | r i » n o m l e o d o 

d a t a d o d e M. P a u l » , n « « m a r c a « d e 

l u j a d e s e u f a b r i c o , e m 1 2 d c j a n e i r o d u Í U O I 

n ^ n 

H K ü i i c h e i i »ctaA 

C n l m b a c h 
B a f a n c e r v e j a « « S o r i t r e i a r « d e «|ual<|i icr a a b * 

^ M d a a m u r g a n o c i v a ú s a o d c . A m a t e r i a .-»marj in 

c o n t a m é d e v i d a a o l a p u l o K l l a « l a m b e • n f t e 

« e i d o a a l j « i l i i < » » l i o t i i r o < |ua l i | u c r . . » I v o . 

p e i a , s e r e m q u a l q u e r d a s I r e « d e 

JfuUffla BOLUOMR 

M L r . h t r i 
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0 mais popular remédio ate 
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LARGO DO PAYSANDÚ N. 6 — E n t r a d a pela Rua S. J o ão , 40 

D i r e c t o r Dr. Oliveira Botelhocs) 
Es to S a n a t o r i o q u e f u n c c i o n a n o s p r é d i o s d e u m a apraz íve l 

c saudave l c h a c a r a , d i s p õ e d e o p t i m o s a p o s e n t o s hyg i en i cos e 

con fo r t áve i s p a r a o t r a t a m e n t o d e d o e n t e s q u e p o d e r ã o ser 

r e c e b i d o s a q u a l q u e r h o r a d o d i a o u d a no i te . M ; Vi'; Xyi 

- ^ n - C L I N I C A C I R Ú R G I C A ^ r -

P r a t i c am-se t o d a s a s o p e r a ç õ e s d e p e q u e n a e alta c i rurg ia . 

E s pec i a l i d a de e m mo l é s t i a s d a s v ias ur inar ias , syphi l i t icas, d o ú t e ro 

e d a pel le. — E s t r e i t a m e n t o d e u re t h r a , t r a t a m e n t o s e m d ó r . — 

H y d r o c e l e c u r a rad ica l s e m dô r . — T u m o r e s d o ú t e r o , d o se io e 

d o s o v á r i o s . — T u m o r e s , p e d r a e c a t h a r r o d e bex iga . — U l ce ras 

e car ies . — C a n c r o d o s l áb ios . — C u r a rad ica l d a s hérn i as . — 

O p e r a ç õ e s n o s o s s o s e n a s a r t i cu l a ções . JVjl M * 

ív J V Í o l e s t l a s m e n í a e s e n e r v o s a s • 

S e c ç ã o espec ia l p a r a a l i enados , i so lada , c o m p l e t a m e n t e inde-

p e n d e n t e d a s ou t r a s s e c ç õ e * e con s t r u í d a d e m o d o a o f f e r e ce r 

á s necessa r i a s c o n d i ç õ e s d e hyg iene , c o n f o r t o e s e g u r a n ç a . — 

P a r a o t r a t a m e n t o d o mo l é s t i a s m e n t a e s e nervosas d i s p õ e este 

S a n a t o r i o d o p o d e r o s o r e c u r s o d e u m b e m m o n t a d o 

* ESTABELECIMENTO H i D R O T H E K O * 
- ^c-o^ 

Consultas das 3 ás 11 horas da manha e de 1 ás 3 <[z ̂ rde 

S Y P H I L I S T E R C I A R I A 

U m p u r a l y t i c o 

O voeeo depurativo ú tfio podoroso (|no com o 
segundo vidro, audn perfuilaniento, nAo eentindo mata 
rheaiuattamo, nu manclias do rosto • tosta então dee-
apparecondo do dia puni dia, j& podendo trabalhar, 
dovondo osta aoniaua seguir para o interior, levando 
ccmmigo aquello a quo abaixo do Oouí devo a vida 
—o Taj/uyá, de S. .ToHo tia arr a. 

Senhores, n vonsn doscohorta 6 um beneficio 
para a Imnianidudo a.iflrcdora i|uc, como ou, encon-
tra a Fah av3o 110 milagroí o lieôr depurativo de Tajuyá. 

Accoital us a^railocimontos dos to quo, com malta 
estima, tom a honra do assignar-so do v. «. amtgo 
attento o (trato.—liduaido Martins do Brito.—Via-
jante do conuneroio dosta capital. 

Iteconheco verdadoira a assignatura aupra. Rio 
do Janeiro, l!> do novembro do l su t .—Km testemu-
nho da verdade, Podro Evangelista do Caatro. 

B a r u e l & c o m p . 
(3en»j d.) 

K U A l U l t l i I T A , t 

C a s a 
Vcnde-Bo ama bfla cata no lariío 

do Paysandú, n. 2, oom entrada 
uo lado o !t janellas do fronto, tra-
ta-te na rua Victorln, n . 1 0 0 . 

20-8 

d e C H A P O T E A U T 
Contem og princípios activos 

(In crcosotn de faia nssnoindns 

com o Morrhuol ; <5 poderoso 

microbicida e constituo o mais 

effienz medicamento c o n t r a 

Bronch i t es c Catarr l ios rebel-

des, Tísica l a r yngca , Con-

s u m p ç a ò c Molés t ias do peito 

cm SJ" o 3° práo 

P4RIS, b, r. Tlvltcnc,mi (MEdiiici pisrnüiii. 

AVISOS MARÍTIMOS 

LA UQOBB BBASIUAV* 

Société Anonym £ l i r i ] » i » i 

0 rai>i'lo paquete 

Conferencias religiosas 
D O 

Haliir.i do Santos no dia 23 
corrente o do Iilo do Janeiro 
din 25, directamento pura 

G e n e v a e 

do 
no 

PADRE DR. JULIO MARIA 
IVajtoIe.4 

neceitando pasaagalrus para Mar-
rollm e llarcollona, coui traiisbor-

I — A Cruz e a noção do piccado na c m aonova 
| locieilade contemjíoranea. j B to pnquoto posuno osplondidai 

II—At'ruzca noção da ordem na aeconimodnçõos paia passagoirosde 
sociedade contemporânea. U" o elauso. 

III— ^l Cruze o sentimento da o',er\ Viagemrapidissln.a. 

| dieucia uu sociedade cuiitemiioru-. _____ 

' . . „ „ , „ . . . > „ Parapassageoa e m a ü iuforrai» 
U m f o l h e t o , « • o n l e n i l o nw -'« í 6 ( ) t t t r a U i ^ caru oa a jau is i , u u 

c o n f o r c n c i n M . . . b. tauJo: 
O p r o d u c t o d a v e n d a revei-i B R I f i C A L ã J> 1! 

ler i í era benef ic io d o L y c e u W U v w W i t K « • 
d o Sag ra t l o C o r a ç ã o . Sua Qunuo doNovombro, n. 39., o 

« , J . . , . < 1U baiiloa, A. f lOUITA A Odina., 

k venaa neste escriptono vitcondedoui»Bianoo. u. 10 

•o-1 

Société 6H;a l3 de Transpii h Maritimes i Vapeur da ManaiH 
O S A r O K 

Chegado Hi" da Prata, no dia 5 do abril, em Santos, o saliirá 

iniproterivclmon o p «m 
G é n o v a e N á p o l e s 

U Y AI >011 

mmmm 

14—íí.. 

a ü s m 
Itecommenda-po a todos 0 1 fa-

jindelroK o magnifico livro d > i»rc. 
Aspis Itn.isn. 

CILTI ItA DOS CAMPOS 
Tim villainn do qua i ;:o() pat'i-

mip, contend i noções perucM do 
nprieiitlira o m>p<«el do n f ini 
cultivos actoalmeule ni i t urgeiitoj 
ao lirafll. 

cvi.Tuma noa i M i r o <t um I'M 
prémios quo O Onvn n io /« ,sv?o 
1'avlo distribue aos sons a ai.^nan-
tcs. 

do Tal 
eonfian 
teil lo : 
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Erris. s r . p^ar f i i ^ce i î ^ ' f i o O ü v s i s a J u n ' s r : 
"m an-Iro. a1 endo e t i o » ,tfn» pu te;r \ ci' lento do n :hmii, /ei »aze anuo , aconsolbou-nin j uto 
>,ie de tJrii'.itol!» lMi intn, cnini onto d» p'iarmaee'itleo Oi.ivkcb\ Jirxioa, o ou, ombora teni 
'.a. poUt já t i nh t e.salo uriu (-cri s de i-cn.otio' fem piore to algum, comecei a faücr u.o d> ro-
vaiope, o, corn très vidr as n.o i urei eoi^pie amcir.o. 

Sarah ('hairy, (rentière) 

( l u e d e s P î H l H a d s i'Uammc, 
-;ent-Iiot et ':nr. nne (Fran -a!.--rii'snnio traduz Id - da cartn qee non diri"lu). 30—iO. 

V e n d i i a . I l m m 1 ú C.. r u n I >!•«-• f ». I, « e m t o i l a s ds 
p b a r m a c l n s f» < l ro r t ar i » f t 

«> • M a i s v a l e p r e v e n i r 

Quando temos que remediar basta lançar mSo da Emulsão de Scott de Oleo de 
Fígado de Bacalhau com Hypophosphitos de Cal e Soda, que ha perto de trez décadas 
está em uso com os mais satisfactorios resultados em todos os casos indicados pela 
sua composição. Como reconstituinte é a preparação favorita dos médicos. Serve 
de remedio e alimento ao mesmo tempo e no arsenal therapeutico difficil será encontrar 
arma de efficacia semelhante que combata tantas enfermidades. 

Quanto a prevenir:—Quantas vidas n3o tem salvo a Emulsão de Scotti Quantas 
mais nao teria salvo se se appliçasse atempo nos casos de moléstias debilitantes! A 
Emulsão de Scott fortalece o corpo, purifica o sangue e é excellente tonico para os 
nervos. Corpos sem força para resistir a doença são prezas fáceis de moléstias e muitas 
vezes victimas fataes. A Emulsão de Scott é um grande preventivo. 

#> , 

Constipações tio uma doecçr. constitocional, que aó p ô d e eurar-se ext i rpando a i n f e c ç ã o eacrofnloaa, a rnenria 
e a debilidade. A Emulsão de Scott i justamente o remedio em taes casos. Exija-se a marca re gtera4a 4o 
homem com o b a c a l h a u áa costas. Recusem-se aaiaritaçôea e aa "preparaçOea sem sabór" e " rinha." ame t e 
dúem se» d 'oleo de f í g a d o de bacalhau a iaa qae aM teem item gota reate. 9 

^ • M P . . * - ^ - . * » — » BOWNE, ÇbiflMcw, frw Y«rk, ZMtA , 

r.ípcrudo da Europa om H AN'TOS no dia 17 do corronto, eabl-
rA dopoi da indWpunamel demora paia 

M o n t e v i d . é o © 

Buenos-Alres 
I s i < B u i j i i i o » e n e o s t i c n n o cííi-n. 
Eitos Miporoj, do constriegAo modorna,i l luniinaloi a lua o!j» 

(trica, t i n niagnitcas ar/ioiiimodaçOes para paisi^oiroictj toi.vi aí 
ciastes. 

t u m puniageiu o ma j ,u'oriu »;5<j<, curau i ( M i l l : 
Em H. Paulo, Orey, Antunes A C'., rua dt> Conuuorcio, li. 
Embantor, Orey, A u t, unes i (.!., r u i l i do Mo v ombro, Hí. 
Ko ltl'i d j Janeiro. Ore/, Aiituiisi & C.. ra.iGoiior.» , i n i r .< , tO 

SMamerikanissliî Diijifaîàiïfa&rii 
sellscliaft 

e Wit t« N M M l entra Santo, i U i i l w ; « m ,)I||[|| , I I I 
dc Janeire. l lohiae U i i H u 

O p»<|not<> n l l e m â o 

P A T A G O N I A 
Capt. A. Karrelet 

sah j á , no dia 17 do rorrente, para o 

• i a , Battt, Litbòa, Cktrtarf« • I i a k v f i 
g y t o p H i i i i i » » s t— e pMtUAta.1»»)». 

da O M f w M i H » « e i * i < « a « , « « a«éara% I 
a t u ^ e t r ^ a , a ^ i m « * ! ^ ^ ^ . i 
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